
TRUMP - I
A Região Metropolitana de

Piracicaba (RMP) foi representa-
da pelo deputado estadual Alex
Madureira (PL) durante a posse
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump (Republica-
no), realizada na segunda-feira
(20), em Washington, D.C. Ma-
dureira compartilhou vídeos di-
retamente da capital norte-ame-
ricana, nos quais parabenizou o
presidente Trump, destacando
seu perfil conservador e sua atu-
ação política alinhada à direita.

TRUMP – II
Uma das primeiras medidas

adotadas por Donald Trump foi
a retirada dos Estados Unidos
da Organização Mundial da Saú-
de (OMS). Ele também promoveu
a desregulamentação do setor
energético americano, encerran-
do as políticas ambientais mais
restritivas da gestão anterior e
retirou o país do Acordo de Pa-
ris, marcando uma mudança sig-
nificativa na abordagem dos Es-
tados Unidos em relação às
questões climáticas e energéticas.

TRUMP – III
Donald Trump também con-

cedeu perdão presidencial a cerca
de 1.500 pessoas acusadas crimi-
nalmente pela invasão do Capitólio
em 6 de janeiro de 2021. Além dis-
so, declarou estado de emergência
na fronteira entre o México e os
Estados Unidos, medida que pode
levar ao envio de tropas e à libera-
ção de recursos para intensificar
o combate à imigração ilegal. Du-
rante seu discurso, Trump menci-
onou a intenção de renomear o
Golfo do México para “Golfo das
Américas”, uma declaração que
provocou risos de Hillary Clinton.

TRUMP - IV
A posse de Donald Trump

como presidente dos EUA reper-
cutiu em todo mundo, sobre no
Vaticano. O Papa Francisco cha-
mou os  planos do politico repu-
blicano para deportação em mas-
sa de “desgraça” e diz esperar por
sociedade “sem lugar para o
ódio”. Francisco, que cresceu na
Argentina em uma família de imi-
grantes italianos, há muito prio-
riza a situação dos migrantes e
pede que os governos os acolham.

DEPENDÊNCIA – I
Enquanto assinava decretos

no Salão Oval da Casa Branca, o
presidente Donald Trump afir-
mou que as relações dos Estados
Unidos com o Brasil e a América
Latina devem ser positivas du-
rante seu segundo e último man-
dato, destacando que, nos Esta-
dos Unidos, os presidentes po-
dem exercer no máximo dois
mandatos, consecutivos ou não.

DEPENDÊNCIA – II
Em tom considerado por mui-

tos como arrogante e prepotente,
Trump declarou: “Eles precisam de
nós muito mais do que nós preci-
samos deles. Aliás, nós não preci-
samos deles; eles precisam da gen-
te. Todos precisam da gente”. Será
que o governo brasileiro se mani-
festará? Vamos aguardar as nu-
vens. Mas esse velho e cansado
Capiau sabe que a arrogância pre-
cede a queda. Só um alerta.

‘BABA OVO’ — I
Os eternos deputados pas-

tores da Igreja do Evangelho
Quadrangular no Estado de
São Paulo, Jefferson Campos e
Carlos César, ambos de Soro-

caba, expressaram apoio ao
presidente Donald Trump em
suas redes sociais por ocasião de
sua posse e início de mandato.

‘BABA OVO’ — II
Campos escreveu: “Este é

um momento de grande impor-
tância para os Estados Unidos e
para o mundo. Tenho plena con-
fiança de que, sob sua liderança,
o mundo continuará a prospe-
rar e não se curvará às pautas
ideológicas”. No entanto, pouco
depois, Trump declarou que o Bra-
sil “não é nada”, gerando reper-
cussão e evidenciando as impre-
visibilidades do cenário político.

ALEX
Para registro, como contri-

buição para o rascunho da histó-
ria política, especialmente da pi-
racicabana: o deputado estadual
Alex Madureira (PL), dos mais
destacados da base do governa-
dor Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), com sede domicílio elei-
toral em Piracicaba, esteve na
posse, firme e forte. Boa viagem.

SEM PAPEL — I
A gestão de Luciano Almei-

da (PP) segue enfrentando críti-
cas devido a problemas adminis-
trativos. De acordo com relatos
técnicos, mais de três mil pro-
cessos de munícipes, incluindo
alvarás, projetos, certidões e ou-
tros documentos, estão parados
no chamado “prédio amarelo”.

SEM PAPEL — II
Esses processos — pasmem!

— estão retidos no sistema di-
gital “Prefeitura Sem Papel”,
aguardando a liberação. Os da-
dos foram fornecidos pela Se-
cretaria de Obras, Infraestru-
tura e Serviços Públicos, refor-
çando a preocupação com a
eficiência administrativa.

EDUCAÇÃO
A Secretária Municipal de

Educação, Juliana Vicentin, parti-
cipou do início do processo de for-
mação continuada para os profes-
sores da Rede Municipal de Edu-
cação, com foco na Educação Es-
pecial sob uma perspectiva inclu-
siva. Mais de 800 profissionais
estiveram na capacitação, segun-
da-feira (20), no Centro de For-
mação Educacional Prof. Antonio
Carlos de Mendes Thame e no An-
fiteatro da Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep).

SMADS
Esse idoso e cansado Capiau

observa, há algum tempo, que a
secretária da pasta, Fernanda Va-
randas, e o secretário-executivo,
Adriano Camargo, andam em
sintonia. A parceria entre os dois
demonstra cumplicidade que pare-
ce que trabalham juntos há anos.
Essa harmonia é evidente em even-
tos da Prefeitura e nas visitas téc-
nicas realizadas pela SMADS,
reforçando a eficiência e o alinha-
mento nas ações da secretaria.
Ótimo, em benefício do povo.

SOROCABA — I
A Prefeitura de Sorocaba,

sob a gestão do prefeito Rodri-
go Manga (Republicanos), ini-
ciou a instalação de pontos com
carregadores portáteis (Power
Bank) de uso público e gratuito.
O anúncio foi feito terça (21),
por meio de suas redes sociais.

 
SOROCABA — II
O sistema funciona de ma-

neira simples e acessível: o usuá-
rio aponta o celular para um QR
Code e retira um Power Bank, que
pode ser utilizado para recarregar
o dispositivo por até uma hora.
Após o uso, o carregador pode ser
devolvido em qualquer um dos
pontos disponíveis pela cidade.

Edição: 12 páginas

Divulgação

RECADASTRAMENTO DE ESTUDANTES
A Secretaria Municipal de Segurança Pública, Trânsito
e Transportes está realizando o recadastramento obri-
gatório dos estudantes que residem e estudam em Pi-
racicaba e que têm direito ao Crédito Tarifário Escolar
para utilização no sistema de transporte coletivo. Até o

momento, 1.561 mil usuários — de 15 mil estudantes
cadastrados — atualizaram seus cadastros e começa-
ram a utilizar o novo cartão. Para fazer o cadastro, os
estudantes devem comparecer à loja da Pira Mobilida-
de, localizada na Praça Ennes Silveira Mello, 2.001. A5

‘Projeto Samuel’ recebe
doação dos Rotary locais
“O Projeto Samuel chamou nossa atenção pelo comprometimento em atender
as crianças mais carentes”, declara Rui Brasil Assis, associado ao Rotary

Em uma ação solidária, os
Rotary Clubs de Piracicaba Luiz
de Queiroz, Paulista e E-Club
4310 realizaram a doação de
equipamentos para o Projeto Sa-
muel - Autismo. Foram doados
aparelho de condicionador de
ar, câmeras de segurança, brin-
quedos sensoriais e balanças di-
gitais. “O Projeto Samuel cha-
mou nossa atenção pelo com-
prometimento em atender as
crianças mais carentes”, decla-
ra Rui Brasil Assis, associado
ao Rotary E-Club 4310. O diag-
nóstico precoce e o tratamento
adequado são fundamentais
para o desenvolvimento saudá-
vel de crianças com TEA. A8Iniciativa busca conscientização e tratamento adequado de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA)

Divulgação/Projeto Samuel

Divulgação

Um vídeo divulgado nas re-
des sociais tem gerado in-
dignação e denúncias de
defensores do meio ambi-
ente. As imagens mostram
dois homens capturando
um dourado de grande por-
te próximo à margem es-
querda do Rio Piracicaba,
nas proximidades do Enge-
nho Central, perto do Lar-
go dos Pescadores. O epi-
sód io  fo i  c lass i f icado
como crime ambiental. A6
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Rastilhos da fake news
O país emO país emO país emO país emO país em     quequequequeque
mais acredita emmais acredita emmais acredita emmais acredita emmais acredita em
fakes no mundo!fakes no mundo!fakes no mundo!fakes no mundo!fakes no mundo!

O "preju" de
muita gente, e por
nada - apenas menti-
ras. Até o vendedor da
latinha de cerveja ge-
lada recusou o Pix na
praia e a água de coco
só em dinheiro vivo,
escreveu na tabuleta
abaixo do pastel e cal-
do de cana. O leite e o
pãozinho da venda também, só
em dinheiro, no brechó da es-
quina, somente o velho dinheiro
em papel. As pessoas foram fla-
gradas nos seus celulares com
dúvidas, receios e ódio. Meias
verdades, ilações maldosas, para
pegar incautos. Milhares de lo-
jas se recusaram às transferên-
cias do Pix. Os produtos perecí-
veis se perderam na geladeira do
comerciante com a validade ven-
cida. O disseminador pôs em
dúvida essa transação legal e
pacífica em todo o país que é o
Pix. Referência - não de partido,
mas de governo - contudo, esse
deputado menino, Nicholas,
apresentou uma campanha bem
montada e distorciva.

Grupos de estelio-
natários se aproveita-
ram da fake circulante
e surfaram contra os
consumidores e usuá-
rios da net. Enviaram
boletos pelo e-mail, zap,
SMS e outros contatos,
para pagar os "impos-
tos do Pix" - que eles
sabiam que não tinha e

- frise-se bem - não há nem have-
rá, pois o Pix não tem taxa. Pix é
igual a dinheiro.

O Brasil é o país onde mais
se acredita em fakes no mundo!
Segundo um Instituto francês,
Ipsos (Institut Public de Sonda-
ge d'Opinion Secteur), divulga-
do em 2 de outubro, 62% dos
brasileiros acreditam em mensa-
gens falsas. Outro órgão, a OCDE
- Organização para Cooperação
e Desenvolvimento Econômico,
confirma esses dados da "fofo-
caria" midiática brasileira.

Os criminosos digitais surfa-
ram na onda. Inovaram nas suas
ações delitivas. Usaram cópias da
página principal e logotipo da Re-
ceita federal, para surrupiar o fun-

dinho de reserva das pessoas mais
pobres e pouco instruídas.

 Há casos em que o frauda-
dor se diz funcionário do Banco
do Brasil ou outro e a vovozinha
acreditou de boa-fé no imposto
do Pix. Então, diz ele, que houve
problema na conta de sua apo-
sentadoria e a convence em fa-
zer um teste de transferência via
Pix e, babau, vai para a conta do
estelionatário.

Porém, continuaram com os
antigos golpes também. Você ain-
da pode receber um whatssapp de
um amigo ou irmão seu e talvez
não perceba que é clonado. Nesse
tipo de crime, que pode ser de zap
clonado de uma pessoa ou empre-
sa, o sem-vergonha convence você
a fazer transferências via Pix, que
é uma transferência imediata, e
perdeu mais uma vez.

Você recebe mensagem de
transferência errada e compro-
vante do Banco de sua confiança.
Ora, você, honesto (a), vai devol-

ver, né. Então você estorna o va-
lor para o golpista...

Se falharem todas as anterio-
res há o do Golpe do QR code fal-
sificado, "facilitado" ao usuário
ingênuo. Você aponta o celular
naquele quadradinho e já era. Es-
ses vagabundos digitais direcio-
nam para a conta deles e num se-
gundo você está mais pobre e se
sente mais burro. Aliás, burro tam-
bém por acreditar em fake news.

São tantas fakes! Pesquise
pelo lupa.uol.com.br, www.e-
farsas.com, www.osfatos.org,
www.projetocomprova.com.br,
www.apublica.org, www.osfatos.org

Confira se é mesmo verdade
antes de cair na tentação de man-
dar mensagens estranhas que
recebeu aos amigos, pois os dis-
paros desses repasses de fakes
também são crimes.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros digi-
tais e físicos, e autor do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Camilo Irineu Quartarollo

Sobre o Adolpho
Queiroz e o Salão de
Humor de Piracicaba

Adolpho temAdolpho temAdolpho temAdolpho temAdolpho tem
uma trajetóriauma trajetóriauma trajetóriauma trajetóriauma trajetória
profissionalprofissionalprofissionalprofissionalprofissional
impecável e entreimpecável e entreimpecável e entreimpecável e entreimpecável e entre
seu futuro legadoseu futuro legadoseu futuro legadoseu futuro legadoseu futuro legado

Fausto Longo

Simultaneamen-
te, simples e complexo
escrever sobre essas
duas presenças cons-
tantes na vida políti-
ca e cultural de Pira-
cicaba desses últimos
cinquenta e um anos,
Adolpho Queiroz e o
Salão de Humor!

Simples, porque é fácil discor-
rer sobre coisas boas, positivas,
que sempre contribuíram para o
aperfeiçoamento da qualidade e o
conteúdo político e cultural de nos-
sa comunidade, bem como sua di-
fusão mundo afora.

Complexo, porque ambas as
personalidades, unidas neste im-
pecável trabalho, carregam em si
uma importância que ultrapassa
a superficialidade das impressões
primeiras, impondo-nos um pro-
cesso de reflexão profundo e ana-
lítico, porém leve e de fácil com-
preensão, posto a existência de
uma clara simbiose em suas res-
pectivas histórias, a do Adolpho e
a do Salão de Humor.

Como disse, entre o simples
e o complexo, quase impossível
descrever Adolpho Françoso
Queiroz, o nosso caipira "Dorfo"
(Dorfinho para os íntimos!) de
forma superficial.

Dono de uma personalidade
peculiar, curioso, aguçado e pers-
picaz analista político, crítico com
profundo senso de responsabili-
dade e bom senso, plural em suas
funções, porém singular em sua
especialidade: a permanente
busca pela compreensão do uni-
verso da comunicação social e do
marketing político.

Adolpho tem uma trajetória
profissional impecável e entre seu
futuro legado, além de dezenas
de livros e ensaios publicados,
revela-se a quantidade de pro-
fissionais, mestres, educadores e
escritores que nasceram de sua
ação e atuação diretas. Sem con-
tar, evidentemente, a qualidade
com que se dedicou à educação,
formação e capacitação de tan-
tos comunicadores em plena ati-
vidade no mercado editorial, da
imprensa e da cultura.

O Salão de Humor de Piraci-
caba é um capítulo especial do per-
curso cultural do Adolpho. O pro-
cesso de criação, organização e re-
alização do salão de humor, o pri-
meiro e a sequência de 51 edições,
fez parte do nascimento de um
novo Adolpho, mais maduro,
mais articulado, capaz de dialo-
gar com os grandes personagens
envolvidos na história do humor
gráfico nacional e internacional,
de Millor Fernandes a Sérgio
Aragonês, de Ziraldo a Luís Fer-
nando Veríssimo, passando por
Paulo e Chico Caruso, pela Laer-
te, JAL e GUAL, Glauco, Alcy,
Luís Gê, Baptistão, Fernandes,
Angeli e tantos outros, como Er-
megildo Sabat, Claude Moliterni,
Jaguar, Hilde Weber e, principal-
mente, o verdadeiro tutor do nos-
so salão, Zélio Alves Pinto. Além,
evidentemente, do permanente di-
álogo com grandes nomes que
percorreram a história do salão,
como Ricardo Viveiros, José Min-
dlin, Alex Perissinotto, Milly Te-
permann, Darcy Barros, Joyce
Leal, Fernando Coelho, e mais
tantos outros importantes nomes
que aqui preencheriam páginas.
Enfim existe um elo inseparável
entre essas duas encantadoras
histórias, do Adolpho e do Salão
de Humor. Muito ainda há para
se escrever e para se contar sobre
essa afetuosa ligação.

O Salão de Humor, que prati-
camente dispensa apresentações,
é mundialmente conhecido e ad-
mirado por todos aqueles que per-
meiam o universo da linguagem
gráfica do humor, material ou di-
gital, dos cartuns, das charges,
das caricaturas, das tiras e das
H.Qs, das esculturas ou das ani-
mações. Claro que alguns interpre-
tam o humor gráfico até com uma
certa frivolidade, ledo engano, é
uma das mais eficazes armas para
expor as intenções dos que preten-
dem ou ousam suprimir temporal-
mente o direito e a liberdade ou o
direito à liberdade.

Evidente que diante de
uma história envolvente e pito-
resca, principalmente para
quem a testemunhou, nos ve-

mos impelidos à tenta-
ção de descrevê-la em
sua rica totalidade.

Tarefa impossível!

*****
Resta-nos, porém,

a responsabilidade de,
ao menos, reconhecer
aqueles que a tornaram
possível, agradecer até,

àqueles que diante dos fatos his-
tóricos de um período triste de
nossa história, não se acomoda-
ram, ousaram transformar sua in-
dignação em um espaço para a li-
berdade de expressão.

Esse o DNA do Salão de Hu-
mor de Piracicaba, essa a essência
de sua persistente existência, o di-
reito de denunciar e contestar atra-
vés da arte gráfica, a arrogância
dos poderosos, o desleixo com o
próprio planeta, os desmandos, as
injustiças e a desfaçatez humana
por sua própria desgraça, sem per-
der a graça, jamais!

Essa liberdade de expressão é
o maior legado que os pioneiros,
oficiais ou não, nos deixaram a
responsabilidade de manter.

Certamente cometeríamos in-
justiças ao tentar identificar to-
das as pessoas e enumerar todas
as iniciativas que se conjugaram
para consolidar a história do Sa-
lão de Humor. Também injusto
seria não citar as principais figu-
ras que foram determinantes
para que aqui chegássemos.

Primeiramente, duas perso-
nalidades que permitiram o am-
biente ideal para que a ideia fru-
tificasse: Adilson Maluf e Cecílio
Elias Neto, jovem chefe do Execu-
tivo e Editor de "O Diário", res-
pectivamente. Cada um em sua
função e território, garantiram e
estimularam a iniciativa e o em-
penho de seus colaboradores, Al-
ceu Marozzi Righeto, Roberto
Antônio Cera, João Maffeis Neto,
José Maria Ferreira, Ermelindo
Nardin, Adolpho Queiroz, Carlos
Colonnese, na ala do jornal mais
aberto e polêmico da cidade e de
sua página "Recados", na ala do
executivo municipal, Luís Antô-
nio Lopes Fagundes, Luiz Matti-
azzo, José Maria Paes da Silva
(Japão), Antônio Barrichello, e
"navegando" entre esses dois
mundos muitos outros, como
Djalma de Lima, João Carlos Tei-
xeira Gonçalves, Apolonito Climá-
cio dos Santos, Mário Lázaro dos
Santos, Paulo Fioravanti, Rosân-
gela Pexe, José Antônio Arruda
Mariano, os prefeitos que se su-
cederam no apoio ao salão, João
Herrmann Netto, José Machado,
Antônio Carlos de Mendes Tha-
me, Humberto Campos, Gabriel
Ferrato dos Santos, Barjas Negri e
Luciano Almeida, seus respectivos
secretários da cultura e do turis-
mo, tais como Prof. Chagas, Rô
Camolesi, Roberto Diehl, Goulart,
Carlos ABC, Lineu Cardoso, New-
man Simões, Carlos Fortinguerra,
Cida Abe, inclusive eu, Fausto
Guilherme Longo. Sem deixar de
ressaltar o apoio e envolvimento
da mídia "caipira", das rádios e,
principalmente, dos jornais e seus
editores, Evaldo Vicente, Geraldo
Nunes, Rosário Losso.

Mas, dessa verdadeira "sele-
ção" temos o dever de destacar os
dois verdadeiros "craques" que
como "capitães" criavam a har-
monia dos contrários para garan-
tir o ritmo da esquadra. Alceu
Marozzi Righeto e Luís Antônio
Lopes Fagundes. Esses os dois
verdadeiros responsáveis por en-
cantar, mobilizar e dar concretu-
de ao mais importante evento do
humor gráfico mundial.

Importante e essencial, Adol-
pho assumir a responsabilidade de
editar, com a mais cristalina fide-
lidade possível, como é seu costu-
me, os capítulos dessa história,
merece aplauso e agradecimento!

———
Fausto Guilherme Lon-
go, arquiteto, foi sena-
dor e deputado ítalo-
brasileiro, um dos fun-
dadores do Salão Inter-
nacional de Humor de
Piracicaba (SIHP)

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Cumprir leis: dever universal do cidadão
cumprimento das leis
não deve ser condiciona-
do a simpatias ou discor-
dâncias pessoais em re-
lação ao governo ou aos
legisladores.

Quando cada indi-
víduo age em conformi-
dade com a legislação
vigente, contribuímos
para a estabilidade e a

segurança da sociedade. Por outro
lado, a desobediência civil, quando
orientada por fins ideológicos ou
interesses particulares, pode gerar
conflitos, injustiças e até mesmo
ameaçar a democracia. A história
nos ensina que a quebra sistemáti-
ca das regras sem justificativas le-
gais mina a confiança nas institui-
ções e gera instabilidade social.

As leis trabalhistas, por exem-
plo, desempenham um papel cruci-
al na garantia dos direitos dos tra-
balhadores e na promoção de rela-
ções justas entre empregadores e
empregados. Regulando questões
como o salário-mínimo, jornada de
trabalho, condições de segurança
e benefícios, essas normas assegu-
ram que os trabalhadores tenham
proteção contra abusos e explora-
ção. Cumprir essas leis é essencial
para preservar a dignidade huma-
na e promover a igualdade de opor-
tunidades no mercado de trabalho,

Daniela Menochelli

Vivemos em uma
sociedade regida por leis
que visam garantir a or-
dem, a justiça e a convi-
vência harmoniosa en-
tre os indivíduos. Inde-
pendentemente de ideo-
logias políticas, credos ou
posições sociais, o cum-
primento das normas legais é um
dever inalienável de todo cidadão.

As leis são criadas por repre-
sentantes democraticamente elei-
tos para refletir os interesses cole-
tivos e proteger os direitos de to-
dos. Elas não são imposições arbi-
trárias, mas sim o resultado de um
processo legislativo que busca o
equilíbrio entre liberdade indivi-
dual e bem-estar social. Assim,
quando um cidadão decide des-
respeitar uma norma legal, não
apenas compromete a própria in-
tegridade, mas também afeta ne-
gativamente toda a comunidade.

A obediência às leis transcen-
de questões ideológicas. Em um es-
tado democrático, onde a plurali-
dade de pensamentos é respeitada,
a legislação é desenhada para
abranger diferentes visões do mun-
do, promovendo um terreno co-
mum em que as diferenças possam
coexistir pacificamente. Assim, o

A obediência àsA obediência àsA obediência àsA obediência àsA obediência às
leis transcendeleis transcendeleis transcendeleis transcendeleis transcende
questõesquestõesquestõesquestõesquestões
ideológicasideológicasideológicasideológicasideológicas

o cidadão que não cumpre essas
leis não tem envergadura moral
para expressar opiniões ligadas a
conservadorismo e honestidade.

Ademais, as leis trabalhistas
também promovem a equidade en-
tre trabalhadores e empregadores,
estabelecendo parâmetros claros
para os deveres e direitos de am-
bas as partes. Isso cria um ambien-
te de trabalho mais seguro e har-
monioso, reduzindo os riscos de
conflitos e incentivando o cresci-
mento econômico. Além disso, a
legislação trabalhista é um reflexo
do avanço social ao longo das dé-
cadas, garantindo benefícios como
licença-maternidade, descanso se-
manal remunerado e proteção con-
tra demissões arbitrárias.

Outro aspecto importante é o
papel das leis trabalhistas na pro-
moção da justiça social. Em um país
com profundas desigualdades eco-
nômicas, essas normas ajudam a
nivelar as condições de trabalho e
a oferecer uma rede de segurança
para os mais vulneráveis. Cumpri-
las não é apenas um dever, mas
uma demonstração de respeito à

dignidade de cada trabalhador,
essencial para a construção de uma
sociedade mais justa.

Porém, é importante ressaltar
que o dever de cumprir as leis ca-
minha lado a lado com o direito de
contestá-las. Em uma democracia,
há espaço para o debate, a revisão
e a mudança de normas que se
mostrem injustas ou desatualiza-
das. Movimentos sociais e políticos
têm o papel fundamental de pro-
por melhorias e adaptações na le-
gislação, desde que o façam por
meios pacíficos e institucionais.

Cumprir as leis não é apenas
uma obrigação legal; é também um
compromisso com o próprio futu-
ro. Ao respeitar as normas, forta-
lecemos as bases de uma sociedade
mais justa, igualitária e segura para
todos. A responsabilidade cidadã
é, portanto, um alicerce essencial
para a manutenção do estado de
direito e da democracia.

Que cada um de nós possa re-
fletir sobre o papel que desempe-
nhamos como cidadãos. Honrar as
leis é mais do que uma exigência
legal: é uma demonstração de res-
peito ao próximo e de compromis-
so com uma sociedade mais har-
mônica e solidária.

———
Daniela Menochelli ,
jornalista

Semae
ferido Contrato. A ex-
plicação está no fato de
que a cobrança da tari-
fa de esgoto dos usuá-
rios é feita pelo SEMAE
e transferida à empre-
sa contratada, baseada
em 100% (cem por cen-
to) do valor da quanti-
dade de água que en-
tra no imóvel, marca-

da pelo hidrômetro.
Tal critério não é justo, uma

vez que uma parte da água que o
hidrômetro marca não é transfor-
mada em esgoto, como é o caso da
água usada para lavar quintal, cal-
çadas, molhar jardim, lavar o car-
ro, lavar roupas etc.

Mas, voltando ao fato inici-
al, como pode o SEMAE obrigar
o munícipe a só adquirir a sua
água se não está conseguindo
manter o abastecimento neces-
sário ao consumo?

A água potável é um direito
humano fundamental à própria
vida das pessoas e não pode se tor-
nar objeto de especulação finan-
ceira do capital privado. É obriga-
ção inerente do Gestor Público pro-
ver o atendimento desse direito

Antonio Oswaldo
Storel

Dias atrás saiu na
imprensa uma notícia
que causou indignação
nos leitores: um funci-
onário uniformizado
da empresa Mirante
(antiga Águas do Mi-
rante) que tem a con-
cessão do SEMAE para todo o tra-
balho relativo ao esgoto do Muni-
cípio, flagrou e notificou um ca-
minhão-pipa descarregando água
no depósito de um edifício, cujo
abastecimento público não estava
suprindo as suas necessidades.

O fato, logo de cara, levanta
um primeiro questionamento:
"Porque um funcionário da em-
presa concessionária do setor de
Esgoto está exercendo a fiscali-
zação sobre o setor de Abasteci-
mento de Água?"

Na verdade, no Contrato do
SEMAE com a empresa, existe
uma cláusula em que fica institu-
ída a responsabilidade da contra-
tada para cuidar dos hidrômetros
da cidade, fato que me causou es-
tranheza na primeira vez que li re-
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humano, sem distinção de classe
social ou qualquer outro tipo de
discriminação. A partir do mo-
mento que se permite que o capital
privado obtenha lucros com esse
serviço, sem dúvida nenhuma,
está sendo ferido esse direito hu-
mano fundamental.

O que seria correto e muito
justo é o SEMAE se preocupar
com a qualidade dessa água que
está sendo abastecida pelo cami-
nhão-pipa e exigir que amostras
da mesma fossem devidamente
analisadas em seus laboratórios,
garantindo aos munícipes um
outro direito fundamental que é
o direito à saúde. Aí sim, o Ges-
tor Público estaria correto. Mas
infelizmente parece que não é
essa a preocupação maior!

Um outro fato importante re-
lativo à água servida à população
é a questão da fluoretação feita
no tratamento com o objetivo de
proteger a saúde dental da popu-

lação. Como cirurgião dentista e,
na época como presidente da As-
sociação Paulista de Cirurgiões
Dentistas - Regional de Piracica-
ba, em 1967 lutamos muito junto
ao Poder Público para que esse
processo fosse instalado, cum-
prindo uma Lei Municipal apro-
vada e que foi apresentada pelo
colega vereador Dr. Waldemar
Romano. Conseguimos que o Pre-
feito Cassio Padovani concreti-
zasse o nosso anseio, benefician-
do principalmente as crianças pi-
racicabanas que ingeriam a água
fluoretada. Acontece que hoje em
dia, a maioria da população com-
pra água de garrafão para beber
e com isso perde o extraordinário
benefício que se traduz em uma
diminuição de mais de 60% (ses-
senta por cento) da incidência
das terríveis cáries.

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-
Vereador (1997/2008);
Ex-Presidente da Câma-
ra Municipal (2001/
2002); Fundador e 1º
Presidente da EMDHAP
(1991/1992)
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Ésio Antonio Pezzato

Fim

Preciso pôr um fim a tais alegorias!
Calar a minha lira, emudecer meu canto.

Esquecer o meu verso, esquecer as poesias,
E meus olhos fechar frente a tamanho encanto.

Me pergunto, porém: como calar meus dias,
Ignorar a beleza e não dizer que tanto
É meu desejo? Penso e fundas agonias

Emolduram meu rosto em filetes de pranto…

Necessário porém, dar ao canto o silêncio,
E pedir que outra voz dê-lhe continuidade

Pois junto-me a Brasílio, a Newton e com Lino

Iremos caminhar pois o verso, quem vence-o?
Que Athayde, Carla e André louvem esta cidade

Pois o ciclo fechou. Selou o meu Destino.

Fatores ambien-
tais, genéticos e doen-
ças da infância estão
associados a dentes
fracos, sensíveis e
opacos em crianças, o
que demonstra uma
baixa mineralização
dentária.  Diferente
da cárie, causada por
bactérias, a hipomine-
ralização (baixa mineralização)
é um defeito de desenvolvimen-
to que resulta na formação de
dentes com menor teor de cál-
cio e fósforo, tornando-os po-
rosos, hipersensíveis a estímu-
los térmicos e mecânicos e sus-
cetíveis a fraturas. Estimativas
indicam que uma em cada cin-
co crianças pode ser afetada,
com o problema crescendo nas

últimas décadas esses
estudos são proveni-
entes de uma revisão
conduzida por pes-
quisadores da USP
(Universidade de São
Paulo) os quais ana-
lisaram como esses
determinantes po-
dem impactar a for-
mação dentária le-

vando a baixa mineralização
dos dentes. O acompanhamen-
to dentário precoce em crianças
oferecidos pelas faculdades de
Odontologia de graça, são de vi-
tal importância para a saúde
dos dentes infantis.

———
Jose F. Höfling, pro-
fessor universitário,
FOP-Unicamp

Dentes fracos em crianças
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Douglas S. Nogueira

Abandonar suas
metas,  parar  com
seus propósitos, não
cumprir seus objeti-
vos, nada mais é, que
um verdadeiro e tris-
te fracasso.

Lute, persevere,
coloque seu poder des-
vairado, em busca da vitória, à flor
da pele. Jamais enxergue aquele
ou esse caminho, como difíceis de
percorrer, comparando-os à ver-
dadeiras pedras impedindo sua
passagem, rumo à grandeza. O de-
sânimo, portanto, não pode fazer
parte do seu interior.

Persistir no teu trajeto é algo
maravilhoso, digno de aplausos,
mesmo sem conquistar o espera-
do. Porém, a parada infeliz ao meio
da caminhada, torna-se motivo da
mais calorosa comemoração, de
nossos inimigos "fiéis", que luta-
ram e permanecem lutando, para
nos ver perder, cair. Você deseja
ser, o (a) protagonista dessa fes-
ta? Responda em silêncio.

Sendo assim, não abandone
de maneira alguma, suas metas,
seus projetos, planos. Se aquela
dificuldade, presenciar sua traje-
tória, passe por cima, como um

rolo compressor, sendo
alguém sem limites,
isento (a) de medo e re-
tração. A porta vitori-
osa abriu-lhe o terre-
no, então vá, caminhe
sem olhar para trás,
fechando os ouvidos,
para palavras de der-
rotas e colocando sua
capacidade diferencia-

da, aos olhos do mundo.

Seja você a referência de seu
lar, o orgulho de seus entes, um
grande destaque no nosso Brasil.
Nunca se conforme, em ser peque-
no (a), sendo apenas mais um (a).
Use de seu talento único, indivi-
dual, para tornar-se campeão (ã).

———
Douglas S. Nogueira,
Blog: www.douglass no-
gueira. blogspot.com; e-
mail: douglas_s nogueira
@yahoo.com.br

Não abandone suas metas

mil pela descoberta,
equivalente a cerca de
US$ 300 mil hoje.

Pela cotação atual
do ouro esse valor che-
garia hoje à casa dos
US$ 6 milhões.

Embora fosse mui-
to valiosa, não foi sufi-
ciente para deixar algu-
ma riqueza de herança

para as famílias dos mineiros. Em
entrevista à BBC, Suzie Deson, da
quarta geração de descendentes de
John Deason, afirmou que apesar
da fama, não restou nenhum di-
nheiro da pepita. "Quando as pes-
soas ouvem meu nome, sempre me
perguntam onde está o ouro ou se
sou rica. Infelizmente não sou, e
nem temos joias feitas com a pedra".

A pepita foi encontrada na
localidade australiana de Molia-
gul, perto das raízes de uma ár-
vore. Na época, a localidade vivia
uma corrida do ouro e tinha cer-
ca de 11 pubs. Hoje, Moliagul é
um vilarejo rural, sem comércio
ou hotéis, apenas com um punha-
do de casas. Mesmo assim, afici-

Ricardo Frias Caruso

Dois garimpeiros
originários da Cornua-
lha, no Reino Unido,
encontraram o imenso
pedaço de ouro austra-
liano. Batizada de "Wel-
come Stranger" ("Bem-
vindo Estranho", em
tradução livre), a pepi-
ta foi encontrada enquanto os dois
trabalhavam numa área de mine-
ração na região de Victoria (Aus-
trália), em 1869.

Eles encontraram. Mas não
qualquer ouro. Eles descobriram
uma pepita tão grande e pesada que
se tornou um ícone da Corrida do
Ouro Australiana, uma das maio-
res descobertas de todos os tem-
pos. A pedra de ouro pesava 72 qui-
los e tinha 61 centímetros, de pon-
ta a ponta, quando foi encontrada,
logo abaixo da superfície.

Agora, descendentes dos dois
mineiros vão se reunir no local
onde a pedra foi encontrada. À épo-
ca, John Deason e Richard Oates
receberam pouco menos de US$ 10
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A maior pepita de ouro descoberta no mundo

onados e especuladores do ouro
continuam indo à região, apeli-
dada de "triângulo dourado".

"As pessoas viajavam até aqui
para tentar a sorte. Passavam dias
e dias tentando encontrar fortu-
na. Ainda existem pepitas de tama-
nho razoável por aqui, mas nada
parecido com a Welcome Stranger",
diz Suzie Deason.

A HISTÓRIA DE 'WELCO-
ME STRANGER' - Na década de
1850, quando a Austrália ainda era
uma colônia britânica (conquista-
ria e independência em 1901), mi-
lhares de pessoas viajaram ao en-
tão condado de Victoria tomadas
pela febre do ouro. Os garimpeiros
vieram de todas as partes da Aus-
trália e de outros países, e a maior
parte deles nunca fez fortuna.

Obviamente não foi o que acon-
teceu com os dois garimpeiros vin-

dos da Cornualha, no sudoeste do
Reino Unido. A pepita foi encon-
trada no dia 5 de fevereiro de 1869
(Fontes: Johnny O'Shea - BBC
News, Ketlyn Ribeiro - IGN Notíci-
as e Fabio Lucas Carvalho - CPG)

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Escola
Politécnica-USP), joa-
lheiro e empresário

Onde fica a gestão urbana
tado ao debate sobre as-
sunto urbano que, em
meu entender, tão pou-
ca atenção tem recebido
das administrações
municipais. Um novo
governo se inicia e nem
menção vimos sobre tão
importante assunto nos
pronunciamentos do
nosso prefeito. Entende-

mos que não basta ter estudos ou
uma legislação que trate do assun-
to sem que se tenha um órgão que
cuide do urbanismo no seu dia a
dia, na estrutura administrativa do
governo com força suficiente, e
impondo respeito, mas, precisa ser
assumido como prioridade pelo
prefeito. Tudo o que acontece na
cidade, seja a aprovação de um pro-
jeto que crie impacto, uma escola,
uma indústria ou um novo lotea-
mento ou condomínio, deve pas-
sar por estudo criterioso pelo setor
de urbanismo analisando suas in-
terferências, afinal planejar signi-
fica estudar antes de acontecer.

Analisando-se a cidade sob o
ponto de vista de ocupação dos es-
paços, constamos uma grande
quantidade de vazios, ou sejam,
lotes e áreas disponíveis, servidos
por infraestrutura e não ocupa-
dos. Esse fenômeno representa um
dos grandes problemas das cida-
des, não só de Piracicaba, trata-se
de uma situação recorrente na
quase totalidade das cidades bra-
sileiras que não têm a tradição e
aprovar seus Planos Diretores e
botar para funcionar.

Nossa cidade tem conheci-
mento desse fato que estou expon-
do pois, segundo estudos constan-

Antonio José
Lásaro Aprilanti

Um novo governo
tomou posse e teve nes-
te início neste ano de
2025 e nada vimos des-
tacado como política
pública em torno da
ocupação urbana.

A "água e a saúde
pública" são assuntos de destaque
na visão quase total dos gestores
públicos: executivo, legislativo e
judiciário. Esse ponto de vista está
correto se mantivermos uma visão
restrita sobre a cidade sob o ponto
de vista de prioridades urgentes. A
forma como a cidade tem crescido,
de forma aleatória, desordenada e
indisciplinada tem tudo a ver com
o assunto qualidade de vida e eco-
nomia de recursos financeiros -
hoje já tão escassos. Esse crescimen-
to desordenado é fácil de ser cons-
tado, basta percorrer a periferia da
cidade onde as inúmeras ocupa-
ções clandestinas em forma de fa-
velas ou de centenas de loteamen-
tos clandestinos na zona rural mos-
tram o tamanho do problema que
a prefeitura tem de enfrentar - de
imediato e não num futuro próxi-
mo - loteamento clandestino é cri-
me - aplique-se a lei.

Infelizmente, "o urbanismo
praticamente não tem tido espaço
no debate público, ficando restrito
a pequenos núcleos acadêmicos e
burocratas" -, essa é a realidade.

Pelo fato de ser profissional da
área e de ter participado da admi-
nistração pública em Piracicaba
como secretário de planejamento,
com bastante frequência tenho vol-
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tes do último Plano Diretor - LC
Nº 405 de 18/12/2019 que entrou
em vigor a partir de 2020, a nossa
Zona Urbana dispõe hoje de cerca
de 60% de lotes desocupados, sen-
do que a cidade cresce, indiscri-
minadamente e toda sua periferia
e novos loteamentos vão surgin-
do em áreas afastadas e cada vez
mais distantes da área que já dis-
põe de infraestrutura em busca de
terrenos de menor valor aquisiti-
vo. Há de se supor - hipotetica-
mente - que a cidade poderia cres-
cer o dobro do que é atualmente,
sem a abertura de novos lotea-
mentos, fato esse que pode ser con-
siderado utópico. A prefeitura tem
adotado como "modus operandi"
exigir o pagamento de uma taxa
extra dos empreendedores em
função das características desses
empreendimentos, tamanho, loca-
lização etc. Essa medida de ma-
neira alguma resolve o problema
principal que é ter que fornecer
infraestrutura cobradas pela po-
pulação como: transporte, água e
retirar o esgoto transportando-os,
cada vez, para local mais distante.
A prefeitura não tem uma política
efetiva para a ocupação desses
vazios urbanos existentes que ga-

nharam um valor especulativo em
função da infraestrutura aí já dis-
ponível, mas, poderia ter se fizes-
se uso do que dispõe a própria LC
405 mencionada que (ver Art. 1º
a seguir), transcreve o disposto no
Estatuto da Cidade e que lhe dá
força e poder jurídico para admi-
nistrar a política de ocupação ur-
bana. Art. 1º Fica aprovado, nos
termos da presente Lei Comple-
mentar, o Plano Diretor de Desen-
volvimento de Piracicaba, que
abrange a totalidade de seu terri-
tório, observadas as diretrizes con-
tidas na Constituição Federal, no
Estatuto da Cidade e na Lei Orgâ-
nica do Município de Piracicaba.

Por outro lado, é sabido - por
informações do próprio Semae - que
ocorre uma perda de água trata-
da, hoje, acima da casa dos 50%,
fato esse causado por uma rede
extremamente velha e sujeita a
rompimentos e vazamentos cons-
tantes. A tarefa nos parece hercú-
lea em termos de investimento fi-
nanceiro e, por incrível que possa
parecer, Planejamento Urbano exi-
ge apenas disposição política e pou-
co investimento financeiro. Seria
inocência acreditar que isso possa
oferecer solução imediata aos pro-
blemas emergentes, mas acredita-
mos que já passou o tempo de ser
assumida, não pode mais ser adia-
da. Piracicaba hoje com mais de
430 mil habitantes e sede de região
administrativa precisa encarar es-
ses problemas sob pena de vê-los
cada vez mais agravados.

_____
Antonio José Lásaro
Aprilanti, arquiteto e
urbanista

outros distritos de irri-
gação na região.

Existem ferramen-
tas que auxiliam o pro-
dutor a enfrentar esses
extremos. A irrigação
por gotejamento é uma
das principais aliadas do
agricultor na produção
com o uso consciente da
água. Por disponibilizar

uma eficiência superior a 90% na
aplicação, nesse sistema é possível
utilizar equipamentos de medição da
umidade do solo, como sondas vo-
lumétricas, que indicam a umidade
em percentual e em diferentes cama-
das, proporcionando ao produtor a
reposição de água na quantidade
exata que o solo consegue armaze-
nar e disponibilizar para a planta.

Essas avaliações da umidade,
aliadas à evapotranspiração, que é
fornecida diariamente pela estação
meteorológica, trazem resultados di-
retos nos seguintes parâmetros: ma-
nutenção da umidade do solo, boa
aeração e economia no consumo de
energia e água, que impactam dire-
tamente nas finanças do produtor.

O monitoramento das condi-
ções da cultura e do campo é reali-
zado através do sistema operacio-
nal Growsphere™, da Netafim. O
sistema analisa as informações de
umidade, previsões climáticas e gera
sugestões para o manejo do produ-
tor, tudo isso com acesso às infor-
mações em qualquer local e hora,
seja no computador ou pelo celular.

Maxwell Soares

A produção de ali-
mentos em zonas ári-
das é possível graças a
um recurso precioso: a
água. Esse elemento é
fundamental não ape-
nas para a agricultu-
ra, mas também para
o funcionamento da
sociedade como um todo.

Na região de Piura, no Peru, o
reservatório Poechos, principal fon-
te hídrica da região, encontra-se em
níveis críticos, afetando tanto a
produtividade quanto a qualidade
dos cultivos irrigados, com impac-
tos em parâmetros como ºBrix e
padronização da fruta. Essa escas-
sez trará grandes prejuízos econô-
micos, especialmente porque boa
parte da produção de uva de mesa
e manga é exportada.

Os fenômenos climáticos El
Niño e La Niña, cada vez mais in-
tensos, têm tornado a agricultura
um desafio ainda maior, seja pelo
excesso de chuvas ou pela escassez
extrema de água, como ocorre atu-
almente no Peru. Fazendo um pa-
ralelo com o Brasil, a região semiá-
rida se destaca com a produção de
frutas irrigadas, como no Vale do
São Francisco, que é abastecido pelo
Lago de Sobradinho e fornece água
através dos canais de irrigação para
mais de 2.350 produtores apenas no
DINC (Distrito de Irrigação Nilo Co-
elho). É importante lembrar que há
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Seca histórica no Peru e lições
para a agricultura brasileira

O equipamento Growsphere One,
conectado ao sistema operacional
Growsphere™, gerencia as informa-
ções obtidas pelo tensiômetro e pe-
las sondas volumétricas, que forne-
cem os dados de umidade do solo.

Essa ferramenta traz impacto
agronômico (solo com umidade
ideal, sem encharcamento ou seca)
e econômico (utilização eficiente da
água, nutrientes e energia elétrica).
Uma grande fazenda produtora de
uva de mesa no Vale do São Fran-
cisco tem obtido bons resultados
agronômicos e financeiros com o
uso dessas ferramentas.

Nos meses de outubro e no-
vembro, houve dias com evapo-
transpiração (perda de água pela
planta e pelo solo) diária superio-
res a 8 mm, em um momento feno-
lógico chave do cultivo, que foi a
fase de enchimento de frutos, ma-
turação e ganho de açúcares.

O manejo realizado com a uti-
lização das ferramentas de moni-
toramento resultou em um aporte
de água mais eficiente, com redu-
ção de até 46% na lâmina ofertada

em comparação com uma irriga-
ção baseada apenas na ETC no mês
de setembro, sem interferir no de-
senvolvimento da planta. Pelo con-
trário, manter o solo em capacida-
de de campo durante o ciclo é es-
sencial para um bom desenvolvi-
mento radicular e para a disponi-
bilização de nutrientes à planta.

O impacto econômico: no mês
de setembro houve uma economia
de 47% no tempo de operação das
bombas, equivalente a 33 horas sem
acionar uma bomba de 125 CV.

Em ambas as avaliações, a
evapotranspiração e o KC (coefici-
ente de cultivo) da uva de mesa
foram considerados. No entanto,
com o uso do tensiômetro e do Ne-
tacap (sonda volumétrica), houve
maior assertividade, já que os da-
dos de umidade do solo podem ser
visualizados a qualquer momento.

A seca histórica no Peru nos traz
uma reflexão sobre como podemos
ser mais assertivos no uso da água,
um recurso finito, sem afetar a pro-
dução e a segurança alimentar da
população. Segundo dados da ONU
(Organização das Nações Unidas), a
população mundial em 2050 será de
9,7 bilhões de pessoas, um aumento
de 18% em relação a 2024. Ferra-
mentas como a irrigação por gote-
jamento e os sensores de umidade
do solo permitem que os agricultores
produzam mais com menos.

———
Maxwell Soares, especialis-
ta agronômico da Netafim
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tal do tabuleiro mun-
dial, com enormes ri-
quezas naturais, mer-
cados em crescimento
e uma população jo-
vem e vibrante.

Além disso, é neces-
sário reconhecer o papel
crescente da América
Latina no contexto glo-
bal. Ignorar essa reali-

dade e tratar a região como uma
extensão subalterna do poder dos
Estados Unidos é não só um erro
estratégico, mas também uma
ofensa à identidade e ao potencial
dos países latino-americanos. As
nações da região têm mostrado
que, longe de necessitar de um "ir-
mão mais velho", elas buscam es-
tabelecer sua soberania e sua auto-
nomia nas relações internacionais.
Trump falha ao não compreender
que as relações internacionais são
complexas e interdependentes, ba-
seadas no respeito pela autonomia
e autodeterminação dos países, e
não em uma dinâmica de depen-
dência unilateral.

Organizações como a União de
Nações Sul-Americanas (Unasul) e
a Comunidade de Estados Latino-
Americanos e Caribenhos (Celac)
surgiram com o objetivo de forta-
lecer a integração regional, sem a
necessidade de uma potência ex-
terna para supervisionar suas
ações. O Brasil, por exemplo, tem
se engajado ativamente na promo-
ção de um modelo de desenvolvi-
mento sustentável e inclusivo, re-
conhecendo a importância de par-
cerias globais, mas sem abrir mão
de sua independência.

As palavras de Trump, longe
de refletirem uma visão estratégi-
ca e realista, demonstram um en-
tendimento ultrapassado das rela-
ções internacionais. A América La-
tina não é submisso a nenhum país,
muito menos aos Estados Unidos,
que enfrentam seus próprios desa-
fios internos e questões globais. O
futuro da região dependerá, sim,
de boas relações com diversos par-
ceiros internacionais, mas, princi-
palmente, do fortalecimento da sua
própria autonomia e da constru-
ção de uma agenda que coloque as
necessidades e o bem-estar de sua
população em primeiro lugar.

Pensadores políticos ao lon-
go da história refletiram profun-
damente sobre as características
da prepotência e da arrogância, es-
pecialmente quando essas atitudes
se manifestam em líderes e gover-

Ronaldo Castilho

A declaração de
Donald Trump de que
"o Brasil e a América
Latina precisam dos
Estados Unidos, e não
o contrário" reflete um
claro exemplo de prepo-
tência e arrogância, ca-
racterísticas frequente-
mente associadas ao estilo do pre-
sidente americano. Tal afirmação
não apenas revela uma visão dis-
torcida da realidade, como também
demonstra uma falta de compre-
ensão sobre a dinâmica das rela-
ções internacionais e a soberania
dos países latino-americanos.
Quando, durante a assinatura dos
Decretos Presidenciais na Casa
Branca, Trump foi enfático ao di-
zer: "Eles precisam de nós, mais do
que precisamos deles. Nós não pre-
cisamos deles, eles precisam da gen-
te. Todo mundo precisa da gente",
sua postura foi não só arrogante,
mas simplista e desinformada.

Primeiramente, é importante
observar que o Brasil e os países da
América Latina têm uma história
própria, marcada por desafios e
conquistas independentes. Eles não
são, nem nunca foram, dependen-
tes de uma potência estrangeira
para sua sobrevivência ou desen-
volvimento. Em vez disso, a região
tem se fortalecido por meio de par-
cerias multilaterais, investimentos
próprios e iniciativas regionais. A
ideia de que a América Latina só
pode prosperar com a intervenção
direta ou indireta dos Estados
Unidos é um conceito antiquado e
imperialista, que ignora os avan-
ços de vários países latino-ameri-
canos em termos de crescimento
econômico, educação e inovação.

O Brasil, como maior econo-
mia da região e uma potência emer-
gente, tem diversificado suas rela-
ções internacionais ao longo das úl-
timas décadas. Em vez de depen-
der exclusivamente de Washing-
ton, o país tem buscado parcerias
com outras potências globais, como
a China, a União Europeia e, mais
recentemente, outras economias
emergentes. A independência polí-
tica e econômica é essencial para
que o Brasil e outros países latino-
americanos possam traçar seus
próprios destinos, sem a imposição
de interesses externos. A América
Latina não é uma região submissa
a uma única nação, como sugere
Trump, mas uma parte fundamen-

Os governantesOs governantesOs governantesOs governantesOs governantes
arrogantesarrogantesarrogantesarrogantesarrogantes
frequentementefrequentementefrequentementefrequentementefrequentemente
não têm umnão têm umnão têm umnão têm umnão têm um
compromissocompromissocompromissocompromissocompromisso
genuíno com ogenuíno com ogenuíno com ogenuíno com ogenuíno com o
bem-estar dosbem-estar dosbem-estar dosbem-estar dosbem-estar dos
seus povosseus povosseus povosseus povosseus povos

Donald Trump, sendo Donald Trump

nantes. A prepotência, que se re-
fere a um comportamento de su-
perioridade ou de imposição de
poder, e a arrogância, uma atitu-
de de desdém pelas opiniões ou
direitos dos outros, foram temas
abordados por diversas correntes
filosóficas e políticas. Essas quali-
dades, muitas vezes vistas em fi-
guras autoritárias, são frequente-
mente criticadas por filósofos e
pensadores que defendem a demo-
cracia, a liberdade e a igualdade.

Platão, por exemplo, em sua
obra A República, discute a ideia
do governante ideal, que deve ser
sábio e justo, afastando qualquer
traço de arrogância ou prepotên-
cia. Platão acreditava que os líde-
res deveriam ser aqueles que com-
preendem as virtudes e não aque-
les que buscam poder por egoísmo
ou vaidade. A arrogância de um
governante, segundo ele, poderia
levar à tirania, a forma mais cor-
rompida de governo, onde o poder
é usado para benefício próprio, sem
considerar o bem comum.

Aristóteles, em Política, tam-
bém aborda as virtudes que um
líder deve ter e faz uma crítica ao
abuso de poder, algo que ele vê
como reflexo de viciosidade. Para
Aristóteles, os governantes devem
ser moderados e agir com equida-
de, evitando o tipo de governança
marcada pela prepotência e pela
imposição de sua vontade sem
considerar os direitos e a liberda-
de dos outros. A arrogância, nes-
se sentido, é vista como uma falha
moral, que coloca o governante
acima da lei e da justiça, resultan-
do em despotismo.

Maquiavel, em O Príncipe, é
frequentemente interpretado como
alguém que legitima o uso da força
e da manipulação por governan-
tes. No entanto, ao falar sobre o
"Príncipe" ideal, ele destaca a im-
portância da eficácia política e da
manutenção do poder. Embora não
seja uma defesa direta da prepo-
tência, Maquiavel sugere que líde-
res podem precisar, em alguns
momentos, ser firmes e, até mes-

mo, implacáveis, mas sempre com
a consciência de que o fim justifica
os meios. A arrogância, no entan-
to, poderia levar à perda de respei-
to e apoio popular, algo que o prín-
cipe deve evitar para manter sua
autoridade e estabilidade.

Jean-Jacques Rousseau, em
O Contrato Social, foi um gran-
de defensor da igualdade e da
soberania popular. Rousseau
critica profundamente a ideia de
um governante arrogante que
impõe suas vontades sem consi-
derar o consentimento dos go-
vernados. Ele afirma que a auto-
ridade legítima só pode ser deri-
vada da vontade geral do povo e
que qualquer manifestação de
arrogância ou prepotência por
parte dos governantes represen-
ta uma violação do contrato soci-
al e uma ameaça à liberdade e à
igualdade dos cidadãos.

Em uma perspectiva mais con-
temporânea, o filósofo político John
Locke, em Dois Tratados sobre o
Governo, também se opôs à tirania
e à concentração de poder. Locke
defendia que os líderes devem ser
limitados por leis e normas, com a
prepotência sendo um comporta-
mento claramente prejudicial à li-
berdade individual e aos direitos
naturais dos cidadãos. Para ele,
qualquer tentativa de um gover-
nante de agir de forma arrogante e
autoritária seria uma violação dos
direitos humanos fundamentais.

No século XX, pensadores
como Hannah Arendt, em A Con-
dição Humana, refletiram sobre
a ascensão de regimes totalitári-
os e a prepotência de líderes como
Adolf Hitler e Joseph Stalin. Aren-
dt discutiu como a arrogância e a
prepotência dos líderes autoritá-
rios podem criar um ambiente po-
lítico onde a verdade é manipula-
da e a liberdade individual é er-
radicada. Ela argumentou que
essas qualidades no líder, quan-
do não são desafiadas, podem le-
var a tragédias políticas e huma-
nas, pois os governantes arrogan-
tes frequentemente não têm um
compromisso genuíno com o
bem-estar dos seus povos, mas
com a manutenção do poder a
qualquer custo.

———
Ronaldo Castilho é jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política,
com MBA em Gestão Pú-
blica com Ênfase em Ci-
dades Inteligentes

viva voz. É também so-
bre poder almoçar algo
que não veio embru-
lhado em isopor, cami-
nhar entre tarefas sem
parecer que está fugin-
do da reunião, e até
(pasmem) passar mais
tempo com a família,
um conceito radical para

algumas empresas.

No entanto, muitas companhi-
as ainda resistem ao modelo remo-
to como se ele fosse uma trama dia-
bólica para destruir a produtivida-
de mundial. Parece que ainda vive-
mos no mito de que um trabalha-
dor só é produtivo se puder ser vigi-
ado de perto, como um adolescente
com tarefas escolares por fazer.

Talvez a resistência venha do
medo da mudança, ou quem sabe
de uma saudade inexplicável do
cheiro de toner de impressora. Mas
forçar um funcionário a sair de
casa para fazer, na empresa, o que
ele faz com mais eficiência no sofá
é, no mínimo, contraditório. É como
levar sua marmita para um restau-
rante e pedir para esquentarem lá.

Por isso, amigos, que fique a
reflexão: talvez esteja na hora de
muitas empresas repensarem
seus paradigmas. Porque produ-
tividade não é estar presente, é
estar comprometido. E, conve-
nhamos, ninguém precisa de
trânsito, crachá ou reuniões inú-
teis para provar isso.

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

Gregório José

Ah, o velho e glo-
rioso regime presenci-
al! Nada como enfren-
tar um trânsito mati-
nal apocalíptico só
para chegar ao traba-
lho e descobrir que a
reunião, vejam só,
será por videoconferência. É uma
arte corporativa que beira o sur-
realismo: sair de casa para en-
carar um trânsito infernal e, ao
chegar ao destino, conectar-se
virtualmente com alguém que
poderia estar a um clique de dis-
tância, literalmente.

Segundo uma pesquisa divul-
gada pela Exame, o vale-combustí-
vel e o auxílio-mobilidade ganha-
ram um gás, com aumentos de
203% e 76%, respectivamente. A
razão? Muitas empresas estão vol-
tando ao regime presencial ou hí-
brido, mesmo que boa parte das
funções possa ser feita da sala de
estar ou, com sorte, de uma rede
na varanda. É como dar um pre-
sente ao motorista que acabou de
ganhar um carro sem freios.

Agora, não se trata de con-
denar o trabalho presencial, veja
bem. Há quem sinta saudade do
cafezinho compartilhado, das
conversas de corredor e do eter-
no "deu pau no projetor". Mas
será que não estamos exageran-
do no fetiche pelo crachá?

Enquanto isso, empresas
como o Spotify, bastião do bom
senso digital, lembram ao mundo
corporativo que seus funcionári-
os não são crianças. Trabalhar não
é um lugar, é uma ação. E com
essa filosofia, defendem que pro-
dutividade e qualidade de vida
podem coexistir - como vinho e
queijo, não como ketchup e sushi.
Quem diria, hein?

E, francamente, o home office
não é só evitar o trânsito ou econo-
mizar no combustível (embora es-
ses sejam bônus fabulosos). É so-
bre ter um ambiente onde a criati-
vidade não é interrompida pelo som
do alarme de incêndio falso ou pelo
colega que insiste em falar alto no
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trânsito outrânsito outrânsito outrânsito outrânsito ou
economizar noeconomizar noeconomizar noeconomizar noeconomizar no
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sobre ter umsobre ter umsobre ter umsobre ter umsobre ter um
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Empresas retomam
regime presencial e
melhoram benefícios
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Estudantes devem fazer
recadastramento para
uso do transporte coletivo
Procedimento é necessário tanto para a substituição do cartão antigo
para o novo cartão Pira Mobilidade, como para continuidade do benefício
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XV enfrenta Capivariano
com desafio de manter
invencibilidade e liderança

A Prefeitura por meio da Se-
cretaria Municipal de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes,
está realizando o recadastramento
obrigatório dos estudantes que re-
sidem e estudam em Piracicaba e
que têm direito ao Crédito Tarifá-
rio Escolar para utilização no siste-
ma de transporte coletivo. O reca-
dastramento se iniciou em 6/01 e
vai até 1/04, quando termina a re-
novação do cartão antigo para o
novo Pira Mobilidade.

Até o momento, 1.561 mil usu-
ários – de 15 mil estudantes cadas-
trados -  atualizaram seus cadas-
tros e começaram a utilizar o novo
cartão. Os estudantes realizam
mensalmente 126.600 viagens, que
corresponde a 9,5% do total dos
créditos utilizados pelos usuários
pagantes/mês no sistema de trans-
porte coletivo, que corresponde a
1.301.288 créditos.

Para fazer o cadastro, os estu-

dantes devem comparecer pessoal-
mente à loja da Pira Mobilidade,
localizada na Praça Ennes Silveira
Mello, 2.001, em frente ao Termi-
nal Central de Integração (TCI). O
atendimento ocorre de segunda à
sexta-feira, das 7h às 19h e aos sá-
bados, das 7h às 13h.

De acordo com a secretaria, o
procedimento é necessário tanto
para a substituição do cartão anti-
go para o novo cartão Pira Mobili-
dade, como para continuidade do
benefício. O recadastramento deve
ser realizado presencialmente na
loja da Pira Mobilidade.

Para ter direito ao Crédito Ta-
rifário Escolar, o estudante preci-
sa estar regularmente matricula-
do em instituição de ensino e cur-
sando o 1º ou 2º grau, seja na rede
pública ou particular. Também são
contemplados os alunos de cursos
técnicos credenciados pelo Minis-
tério da Educação (MEC), cursos

superiores de categoria livre ou
credenciados pelo MEC (Sistec
MEC), e cursos de línguas, como
inglês e espanhol, desde que
haja matrícula regular na ins-
tituição correspondente.

Desde 2020, os estudantes
contam com um cartão exclusivo
para Créditos Tarifário Escolar,
com a identificação do beneficiá-
rio. O Cartão Escolar é pessoal e
intransferível, sendo automatica-
mente bloqueado em caso de uso
indevido, conforme previsto na le-
gislação municipal vigente.

Odair Melo, secretário muni-
cipal de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes, destacou a im-
portância do crédito tarifário es-
colar que dá desconto de 50% so-
bre a tarifa regular. “Este benefí-
cio possibilita aos estudantes o
aprimoramento educacional e a
qualificação profissional nos cur-
sos técnicos”, mencionou.

DOCUMENTOS - Para efe-
tivar o recadastramento, é obri-
gatório que o estudante titular do
cartão esteja presente, pois não
será admitido cadastro por ter-
ceiros e apresentar os seguintes
documentos: Carteira de Identi-
dade (RG), CNH Digital e CPF
(original ou cópia autenticada),
ou Protocolo de RG (apenas para
segunda via); comprovante de
residência atualizado, como con-
tas de água, luz, telefone ou bole-
to bancário e declaração escolar
ou atestado de matrícula vigen-
te, comprovando o reconhecimen-
to do curso pelo MEC ou Sistec
MEC. Caso o documento seja
apresentado digitalmente, o alu-
no deve acessá-lo diretamente no
portal da instituição para vali-
dação. Mais informações podem
ser obtidas pelo telefone 0800
121-8484 ou no site oficial
www.piramobilidade.com.br.

XV enfrenta hoje, 22, às 19 horas, o Capivariano na Arena Capivari

Divulgação

Luiz Tarantini

Após vitória no último sába-
do, 18, em Piracicaba contra o time
do Linense, os jogadores do Nhô-
Quim descansaram no domingo,
19, e a reapresentação aconteceu na
segunda feira, 20, pela manhã,
quando iniciaram os trabalhos vi-
sando o próximo confronto da 3º
rodada, que acontece hoje, 22, às
19 horas, contra o Capivariano na
Arena Capivari.

O planejamento após a reapre-
sentação dividiu o elenco, e para
quem atuou no sábado foi realiza-
do um trabalho regenerativo, os
demais trabalharam com a comis-
são técnica no gramado. Nesta ter-
ça feira, 21, os atletas treinaram na
parte da tarde e logo após os treina-
mentos já entraram em concentra-
ção para o confronto em Capivari.

Na quinta e sexta feira, os atle-
tas treinam no período da tarde no
Barão e após o treino de sexta, en-
tram em concentração para a par-
tida de sábado em Piracicaba.

O treinador Moisés Ergert, ao
final do confronto de sábado, elo-
giou seus comandados sobre a
postura e obediência tática. “Ain-
da temos muito a evoluir, a quali-
dade técnica individual e a expe-
riência dos atletas facilitam esta
fase de entrosamento”. Moisés
ainda comentou sobre as duas
primeiras vitórias e sobre o próxi-
mo adversário, “Duas vitórias
maiúsculas contra adversários
muito difíceis, conquistamos as
vitórias, pois soubemos imprimir
nosso ritmo e cadenciar a partida
a nosso favor. Teremos em Capi-
vari uma partida muito complica-
da, pois o adversário tem muita
qualidade, tem bons valores e é
muito técnico, além disso joga em
seu estádio e com seu torcedor in-
centivando e empurrando o time”.

O XV não tem baixas de atle-
tas que iniciam as partidas, fica sob
observação o volante Fraga que no
treino desta terça feira, em lance
isolado sentiu o joelho direito, rea-
lizou exames e virou dúvida. Ma-
theus Carvalho segue tratamento
para a recuperação de uma lesão no
musculo posterior da coxa direita.
Pendurado com dois cartões ama-
relos aparece o meia Maurício Olivi-
era advertido com cartão nas duas
partidas, o camisa número sete é
peça importante no esquema de jogo
e no desenho tático do treinador.

O bom início na competição já
está atraindo mais a atenção dos
adversários na disputa pelo aces-
so, o Nhô-Quim está invicto e úni-
co time a conquistar duas vitórias
seguidas. Uma das equipes favori-
tas ao acesso, a Ferroviária de Ara-
raquara, foi derrotada em seus do-
mínios nesta última rodada pelo
time do Oeste que perdeu para o
alvinegro na estreia. “É uma com-
petição muito equilibrada, não exis-
te favoritismo dentro de campo, no
papel pode apontar elencos mais
caros e até com certa diferença téc-
nica, mas o que ganha competição
é o entrosamento entre os atletas,
obediência tática e o ambiente de
vestiário” falou João Luís almeida,
comentarista da TV Metropolita-
na. “Não se vence na véspera, to-
dos têm condições, o Oeste perdeu
para o XV em seus domínios e ven-
ceu a Ferroviária em Araraquara,
esses pontos devem fazer falta lá
na frente”, completou Dr. Jonas
Parisotto nos comentários após fi-
nal da segunda rodada.

“O XV não tem um atleta que
destaque no time, em cada setor
existem várias opções que apare-
cem durante alguns momentos e
conforme a tática utilizada, na es-
colha do melhor em campo pela
nossa equipe, os nomes se alternam
e a disputa fica sempre acirrada.
Este formato é bom para o time e
para o entrosamento do elenco. Não
existem medalhões todos correm
um pelo outro, e quem ganha mui-
to com isso é o XV no conjunto”,
comentou o narrador da TV Me-
tropolitana, Ronaldo Ducatti.

PROVÁVEIS ESCALA-
ÇÕES - Capivariano: Guilherme
Nogueira, Ricardo Cerqueira, Oc-
távio, Leonan e Gustavo Kuhn,
Bruno Silva, Carlos Eduardo, Thi-
aguinho e Ravanelli, Viniciús Popó
e Matheus Guilherme. Técnico:
Élio Sizenando. XV de Piracicaba:
Pegorari, Barboza, Gilberto Alemão
e Guilherme Lacerda, Marlon,
Evanderson, Maurício Oliveira,
Rodolfo e Caíque, Igor Bolt e Sala-
tiel. Técnico: Moisés Ergert

FICHA TÉCNICA
Capivariano x XV de Piracicaba
Arena Capivari- Capivari
Quarta 22/01 -19h00
Árbitro- Gabriel Furlan
Ass. 1- Giovani Crescêncio
Ass. 2- Ana Beatriz Scagnolato
4ª Arbitro- Leonel Marcos Fia-
lho da Silva

Os Núcleos de Música do Sesi-
SP estão com vagas gratuitas aber-
tas para cursos livres, de caráter
não profissionalizante, de inicia-
ção musical e prática instrumen-
tal. Na unidade de Piracicaba, as
oportunidades são para aulas de
cordas friccionadas: violino, viola
de arco, violoncelo e contrabaixo
acústico, na faixa etária a partir
dos 7 anos de idade.

As atividades de iniciação
começam em fevereiro, a partir
do dia 10. Os cursos são dividi-
dos por faixa etária e nível de co-
nhecimento técnico. As vagas são
limitadas e inscrições devem ser
feitas diretamente na secretaria
do CAT Sesi Piracicaba, que fica
na avenida Luiz Ralph Benatti,
600, Vila Industrial.

Serão abertas em Piracicaba
cinco novas turmas para inician-
tes, ou seja, pessoas sem conheci-
mento musical, divididas por fai-
xa etária (duas para alunos de 7 a
11 anos, duas para alunos de 11 a
17 anos, e uma turma para adul-
tos). Confira: Turma 1 (7 a 11 anos)
- segundas-feiras, às 16h; Turma
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Sesi-SP abre vagas para cursos de iniciação musical
Divulgação

Na unidade de Piracicaba, as oportunidades
são para aulas de cordas friccionadas

2 (7 a 11 anos) - quintas-feiras, às
16h; Turma 3 (adultos) - terças-
feiras, às 19h30; Turma 4 (11 a 17
anos) - quartas-feiras, às 16h;
Turma 5 (11 a 17 anos) - quintas-
feiras, às 18h.

NÚCLEOS DE MÚSICA
SESI-SP - Criado em 2013, os
Núcleos de Música do SESI-SP
oferecem cursos gratuitos de
iniciação musical em instru-
mentos de cordas. As oportuni-
dades são para aulas de cordas
friccionadas: violino, viola de
arco, violoncelo e contrabaixo
acústico, além de cordas dedi-
lhadas: violão e ukulele.

O objetivo é promover o aces-
so à música, de forma interativa e
lúdica, tendo em vista o desenvol-
vimento pessoal, a sensibilidade
estética e artística do aluno. A ini-
ciativa do Sesi-SP contribui para o
desenvolvimento da capacidade
crítica do aluno e para a formação
de um cidadão mais ativo em seu
contexto social.

Os cursos de cordas friccio-
nadas acontecem nas unidades
Sesi A. E. Carvalho, Araras, Bau-

ru, Diadema, Indaiatuba, Jaca-
reí, Jundiaí, Mogi Guaçu, Osas-
co, Piracicaba, Rio Claro, São Cae-
tano do Sul (somente para alu-
nos das escolas do Sesi-SP) e São
Carlos. Já os cursos de cordas de-
dilhadas, na Estação Sesi de Cul-
tura em Atibaia e no SESI Bauru.
Todos estão sujeitos à disponibi-
lidade de vagas.

SERVIÇO
Mais informações sobre os
horários e turmas disponíveis
pelo telefone (19) 3403-5900,
WhatsApp (19) 99771-2718 ou
pelo e-mail supiracicaba@
sesisp.org.br. Para se informar
sobre as vagas disponíveis
nas demais unidades SESI-
SP, acesse: www.sesisp.org.
br/cultura/nucleo-de-musica

As equipes do Plano Municipal
de Combate ao Aedes (PMCA) – vin-
culado ao Centro de Controle de Zo-
onoses (CCZ), da Secretaria Munici-
pal de Saúde, retiraram 6,3 tonela-
das de inservíveis em ação do Arras-
tão da Dengue que passou no último
sábado, 18, pelos bairros Kobayat
Líbano, Parque dos Sabiás, Jardim
Santa Maria, Vila Liberdade, Novo
Horizonte, Santa Fé I, II e III. Na
mesma data aconteceu o mutirão que
foi realizado no bairro Algodoal,
onde foram visitados 1.923 imóveis.

A Secretaria de Saúde, por
meio do CCZ, reforça que os agen-
tes do PMCA seguem com seu tra-
balho preventivo o ano todo. Eles

visitam os imóveis do município,
orientando, retirando criadouros
e, quando necessário, colocando
larvicida em possíveis criadouros,
além da realização de mutirões e
arrastões de combate à dengue.
Também visitam constantemente
pontos estratégicos nos bairros
onde há mais risco para a doença,
imóveis especiais (como escolas e
creches), imóveis fechados (sem
moradores) e os que estão em obras.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP 156
e outras orientações no PMCA pelo
telefone (19) 3427-3351.
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Arrastão recolhe mais de 6 toneladas de inservíveis

O arrastão recolheu 6,3 toneladas de inservíveis em oito bairros

Divulgação
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Governo de SP investe R$ 500 mil em Pirapora do Bom Jesus
A Secretaria de Turismo e Vi-

agens do Estado de São Paulo (Se-
tur-SP) entregou no último dia 6,
três portais para o Município de
Interesse Turístico (MIT), Pirapo-
ra do Bom Jesus. As obras tiveram
investimento de R$ 532.429,27 e
os recursos foram transferidos
pelo Departamento de Apoio ao
Desenvolvimento dos Municípios
Turísticos (Dadetur).

Pirapora do Bom Jesus é co-
nhecido como o caminho dos ban-

deirantes, dos romeiros, fiéis, e de-
nominada Cidade da Fé Viva. Re-
cebe anualmente 600 mil visitan-
tes ao seu Santuário Cristocêntri-
co, o primeiro do Brasil.

Os três portais municipais ti-
veram adequação e implantação.
Foram executados serviços de fun-
dações e estruturas em concreto
armado, alvenaria em blocos de
concreto, piso e revestimento em
pedra Miracema, iluminação exter-
na em Led, pintura geral e ajardi-

namento com paisagismo nos por-
tais de Cabreúva e Santana do Par-
naíba. A entrega destas obras faci-
litará o acesso ao Portal dos Ro-
meiros e o aspecto indicativo nas
divisas entre as duas cidades.

“Pirapora é um importante
atrativo para quem busca turis-
mo religioso. Estas obras valori-
zarão ainda mais este destino e,
de nossa parte, é também uma
homenagem aos romeiros que vi-
sitam a cidade”, afirma Roberto

de Lucena, secretário de Turismo
e Viagens do Estado de SP.

Em tupi-guarani, Pirapora
significa “pulo do peixe” (pira =
peixe e pora = pulo), graças à pre-
sença do Tietê, que serpenteia pelo
município. O nome é uma referên-
cia ao fato de, no período da deso-
va dos peixes, eles saltarem sobre a
água para vencer as corredeiras do
rio e, desse modo, poder alcançar a
cabeceira dos rios, que são locais
mais propícios à desova.

A Tribuna Piracicabana
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Homem é filmado pescando em
local proibido no rio Piracicaba
Vídeo divulgado nas redes sociais mostra denúncias; defensores do Rio Piracicaba
expressam indignação com as práticas ilegais no rio que corta a cidade
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‘Kombi no Circo nos Bairros’
tem apresentação no domingo

Fotos: Divulgação

Um vídeo amplamente divul-
gado nas redes sociais tem gerado
indignação e denúncias de defen-
sores do meio ambiente. As ima-
gens mostram dois homens cap-
turando um dourado de grande
porte próximo à margem esquer-
da do Rio Piracicaba, nas proxi-
midades do Engenho Central, per-
to do Largo dos Pescadores. O epi-
sódio ocorreu no último domingo
(19) e foi classificado como crime
ambiental, já que a pesca foi reali-
zada durante o período de pirace-
ma, em uma área onde a prática é
totalmente proibida.

De acordo com informações
repassadas à Tribuna Piracicaba-
na, os mesmos indivíduos já havi-
am sido flagrados cometendo o
mesmo crime na quinta-feira (16).
A reincidência intensificou a re-
volta entre defensores do Rio Pi-
racicaba, que exigem medidas
mais rigorosas para prevenir e
punir práticas ilegais.

O QUE É PIRACEMA? - A

piracema é um fenômeno natural
crucial para a reprodução de di-
versas espécies de peixes. Esse perí-
odo, que começou em 1º de novem-
bro e se estenderá até 28 de feve-
reiro de 2025, é marcado pela mi-
gração dos peixes em direção às
cabeceiras dos rios, onde encon-
tram condições ideais para a deso-
va. Durante essa jornada, os pei-
xes enfrentam fortes correntezas,
corredeiras e outros obstáculos
naturais, assegurando a perpetua-
ção de suas espécies.

Esse período é essencial para o
equilíbrio ecológico, pois garante a
renovação das populações de pei-
xes e sustenta as cadeias alimenta-
res dos ecossistemas aquáticos.
Para proteger esse ciclo vital, as
autoridades ambientais impõem
restrições severas à pesca, tanto em
áreas específicas quanto em épocas
determinadas, com o objetivo de
preservar a biodiversidade e asse-
gurar a sustentabilidade dos recur-
sos hídricos a longo prazo.

Infelizmente, práticas ilegais
durante a piracema, como a pesca
em áreas proibidas, causam gra-
ves danos ao ecossistema e colo-
cam em risco espécies que já en-
frentam desafios como poluição e
perda de habitat. Além disso, esses
crimes ambientais podem resultar
em sanções legais severas, como
multas, apreensão de equipamen-
tos e até prisão. A conscientização
sobre a importância da piracema
é fundamental para proteger os
rios e a biodiversidade aquática
para as futuras gerações.

REVOLTA E COBRAN-
ÇA - O flagrante gerou revolta
entre ambientalistas e morado-
res de Piracicaba, em especial a
Associação SOS Rio Piracicaba,
que reúne defensores do rio e
promove ações de preservação.
Em nota, a associação expressou
indignação com o descaso e rei-
terou a necessidade de uma fis-
calização mais efetiva para com-
bater crimes ambientais.

Entre as sugestões propostas
estão a instalação de câmeras de
segurança em pontos estratégicos
do rio e o aumento do patrulha-
mento nas áreas de maior vulne-
rabilidade. A comunidade tam-
bém cobra maior engajamento
das autoridades locais e estadu-
ais para garantir que as leis am-
bientais sejam cumpridas.

A preservação do Rio Piraci-
caba é essencial não apenas para
a manutenção da biodiversidade,
mas também para a qualidade de
vida da população que depende
dos recursos naturais que ele ofe-
rece. Crimes como esse ressaltam
a urgência de ações concretas e
eficazes para proteger esse patri-
mônio ambiental.

Questionado pela A Tribuna
Piracicabana e TV Metropolitana,
o Centro de Comunicação Social da
Prefeitura de Piracicaba e também
o Pelotão Ambiental, até o fecha-
mento dessa edição não se mani-
festaram sobre o ocorrido.

O projeto Kombi no Circo nos
Bairros retorna neste domingo (26)
com mais uma apresentação gra-
tuita que promete levar alegria,
cultura e inclusão ao Parque His-
tórico Quilombo Corumbataí, no
bairro Santa Terezinha. Realizado
pela Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Cultura, o evento terá início às 15h.

Transformando uma Kombi
em palco móvel, os artistas Fer-
nando Cavallari (Palhaço Panela)
e Roxane Cavallari (Palhaça Tam-
pa) prometem um espetáculo de
humor e interação, com perfor-
mances que envolvem o público de
todas as idades. Após o show, o
público poderá participar de uma
oficina de swing poi, que estimula
a criatividade e as habilidades
motoras de crianças e adultos.

Os eventos anteriores do Kom-
bi no Circo nos Bairros já evidenci-
aram o impacto positivo do projeto
nas comunidades de Piracicaba. As
edições realizadas na Estação da
Paulista, em 24/11/2024, e no Par-
que do Piracicamirim, em 12/01/
2025, atraíram públicos diversos
com espetáculos interativos e ofici-
nas de swing poi, reforçando o cir-
co como ferramenta de inclusão. “É
emocionante ver como o circo co-
necta as pessoas, trazendo alegria e
promovendo comunidade. Esses
momentos mostram que estamos no
caminho certo”, afirma Fernando
Cavallari, o Palhaço Panela.

Kombi no Circo encanta crianças e adultos com a arte circense

Vinicius Rodrigo

Realizado com financiamen-
to da Lei Paulo Gustavo 01/2023,
o Kombi no Circo nos Bairros é
uma iniciativa que busca levar
arte e cultura a comunidades
onde a oferta cultural é limitada,
promovendo transformação so-
cial por meio de experiências ar-
tísticas. Reforçando o compro-
misso com a inclusão, a apresen-
tação contará com intérpretes de
Libras, permitindo que pessoas
com deficiência auditiva aprovei-
tem plenamente as atividades.

Devido às condições climáti-
cas desfavoráveis, a apresentação
que aconteceria no dia 19, na Área
de Lazer do Cecap, foi adiada. A
equipe do projeto já está definindo
uma nova data, que será divulga-
da em breve, garantindo que to-
dos possam desfrutar do evento
com conforto e segurança.

SERVIÇO
Kombi no Circo nos Bairros.
Domingo (26/01), às 15h,
espetáculo circense com
Fernando Cavallari (Palha-
ço Panela) e Roxane Ca-
val lar i  (Palhaça Tampa),
segu ido  de  o f i c ina  de
swing poi. No Parque His-
tórico Quilombo Corumba-
taí, R. Adelmo Cavagioni -
Santa Terezinha, Piracica-
ba/SP. Entrada gratuita. In-
fo rmações :  www.teatro
defantoche.com.br | Insta-
gram: @tampapanela.
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Comissão aprova pessoa
com autismo entre grupos
prioritários para vacinação

A Comissão de Saúde da Câ-
mara dos Deputados aprovou, em
novembro passado, o Projeto de Lei
1377/21, que inclui automatica-
mente a pessoa com transtorno do
espectro autista entre os grupos
prioritários em campanhas de va-
cinação sempre que ocorrerem si-
tuações de emergência sanitária ou
calamidade em saúde.

Pela proposta, essas pessoas
só não serão incluídas entre os
grupos prioritários se houver al-
guma restrição sanitária específi-
ca para esse grupo estabelecidas
pela Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa).

Apresentado pelo deputado
Félix Mendonça Júnior (PDT-BA),
o texto altera a Lei 12.764/12, que
trata da Política Nacional de Pro-
teção dos Direitos da Pessoa com
Transtorno do Espectro Autista.

O parecer do relator, depu-
tado Dorinaldo Malafaia (PDT-
AP), foi favorável ao projeto. “Pes-
soas autistas deveriam ter prio-
ridade na vacinação devido às di-
ficuldades em aderir a medidas
preventivas como uso de másca-
ras, distanciamento social e higi-
ene das mãos”, disse.

Contudo, segundo o parla-
mentar, isso “aumenta o risco de
exposição a patógenos e de disse-
minação de doenças, tornando a
vacinação uma medida fundamen-
tal para reduzir esses riscos”.

Próximos passos - A propos-
ta será analisada, em caráter con-
clusivo, pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania.
Para virar lei, o projeto precisa
ser aprovado pelos deputados e
senadores. (Agência Câmara
de Notícias)
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Acesso a Rio das Pedras é fechado para obras
A Rodovias do Tietê, conces-

sionária responsável pela admi-
nistração do Corredor Leste da
Rodovia Marechal Rondon, ini-
cia hoje (22) obras de recupera-
ção do pavimento na alça de aces-
so localizada no km 150 da Ro-
dovia Comendador Mário Dedi-
ni (SP-308), em Rio das Pedras,
na pista sentido Salto. Devido aos
trabalhos, o acesso permanecerá
bloqueado por quatro dias. Como
alternativa, os motoristas deve-
rão realizar o retorno na praça
de pedágio, localizada no km 147,
seguindo a sinalização implanta-
da pela concessionária. A ação
tem como objetivo ampliar a se-
gurança e o conforto dos moto-
ristas que utilizam o trecho.

As obras contam com apro-
vação da Agência de Transportes
do Estado de São Paulo (Artesp)
e da Polícia Militar Rodoviária
(PMR). Toda a movimentação

Bloqueio acontece no dispositivo do km 150, no sentido Salto

Divulgação

será monitorada pelas câmeras
do Centro de Controle Operacio-
nal (CCO) da concessionária. Os
condutores devem redobrar a

atenção e diminuir a velocidade
ao passar por esse trecho duran-
te os trabalhos. Para mais infor-
mações, os motoristas podem en-

trar em contato com a Rodovias
do Tietê pelo telefone 0800-770-
3322. A ligação é gratuita, e o ser-
viço funciona 24 horas.
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Cashback devolverá imposto para famílias mais pobres
Wellton Máximo

Da Agência Brasil

Uma das novidades da refor-
ma tributária, a devolução de im-
postos para famílias de baixa ren-
da, chamada de cashback, nasceu
como ferramenta para tornar o sis-
tema tributário mais progressivo.
A progressividade consiste em fa-
zer com que os mais pobres paguem
proporcionalmente menos tributos
que os mais ricos.

Por terem alíquotas como um
percentual do preço da mercado-
ria, os tributos relacionados ao
consumo têm efeito regressivo e
proporcionalmente prejudicam os
menos favorecidos. Na compra de
qualquer mercadoria, pobres e ri-
cos pagam o mesmo tributo, mas
os menos favorecidos consomem
parte maior da renda ao comparar

o tributo com o salário. No caso de
um pacote de arroz de R$ 25, com
alíquota de 25% de impostos sobre
o consumo, o tributo equivaleria a
R$ 6,25. No entanto, esse montante
faz com que o trabalhador que ga-
nha um salário mínimo de R$ 1.518
pague 0,41% da renda, enquanto um
comprador que ganha R$ 10 mil
gastará 0,062% da renda.

Para corrigir a distorção, a
reforma tributária inseriu o cash-
back para as famílias inscritas do
Cadastro Único para Programas
Sociais do Governo Federal (CadÚ-
nico). Instituído na emenda cons-
titucional da reforma tributária
sobre o consumo de 2023, o meca-
nismo teve a abrangência definida
pela lei complementar sancionada
na última quinta-feira (16).

Pela lei complementar, haverá
100% de devolução da Contriuição

sobre Bens e Serviços (CBS) e de
pelo menos 20% do Imposto sobre
Bens e Serviços(IBS) à população
de baixa renda sobre: água; boti-
jão de gás; contas de telefone e in-
ternet; energia elétrica; e esgoto.

Para os demais produtos e ser-
viços, o ressarcimento equivalerá a
20% da CBS e do IBS. No caso do
IBS, os estados e os municípios te-
rão autonomia para definir se a
devolução será maior que 20%.

Detalhamento - A maneira
como ocorrerá a devolução ainda
será definida por legislação poste-
rior. Uma das possibilidades é a
confrontação do Cadastro de Pes-
soas Físicas (CPF) na nota fiscal, o
valor da compra e o registro no
CadÚnico. No caso da devolução
do IBS, pode ser também necessá-
rio um sistema de verificação au-
tomático do endereço do compra-

dor, disponível no CadÚnico. Em
2023, o secretário extraordinário
da reforma tributária, Bernard
Appy, citou, em audiência pública
na Câmara dos Deputados, o exem-
plo do Rio Grande do Sul. Em 2021,
o estado implementou um sistema
de devolução do Imposto sobre a
Circulação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) a famílias inscritas no
Cadastro Único com renda de até
três salários mínimos por meio de
um cartão de crédito.

Inicialmente, o governo gaú-
cho devolvia um valor fixo por fa-
mília e agora começou a devolver
por CPF, com base no cruzamento
de dados entre o valor da compra e
a situação cadastral da família. Em
locais remotos, sem acesso à inter-
net, Appy sugeriu um sistema de
transferência direta de renda, com-
plementar ao Bolsa Família.
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Piracerva e coletivos se unem
para Carnaval de Piracicaba
Essa parceria nasce com os objetivos de valorizar a cultura do
carnaval, que já foi tão importante para a cultura da cidade
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Pague Menos acelera
crescimento com programa
‘Educa Mais Pague Menos’

O encontro serviu para discutir questões relativas ao Carnaval 2025

Divulgação

Após a reunião realizada na
tarde da última segunda-feira, 20,
no Engenho Central, e que reuniu
representantes da Prefeitura de
Piracicaba, por intermédio da Se-
cretaria de Cultura, da Secretaria
de Turismo, dos Coletivos de Cor-
dões e Blocos de Carnaval de Pira-
cicaba e da Associação das Cerve-
jarias Artesanais de Piracicaba (Pi-
racerva) foi formalizada uma par-
ceria entre as duas entidades.

O encontro serviu para dis-
cutir questões relativas ao Car-
naval 2025 e, ao final, foi anun-
ciado o compromisso de ambas
as entidades em promover tanto
a celebração cultural como incen-
tivar o desenvolvimento econômi-
co e social da cidade.

Essa parceria entre os Coleti-
vos de Cordões e Blocos de Carna-
val e a Piracerva nasce com os ob-
jetivos de valorizar a cultura do
carnaval, que já foi tão importante
para a cultura da cidade e que há
15 anos tem retomado o seu valor
através dos blocos e cordões de car-

Prezados,
É com imensa satisfação

que anunciamos a parceria ofi-
cial entre o Coletivo de Cordões
e Blocos de Carnaval de Piraci-
caba e a Piracerva – Associa-
ção das Cervejarias Artesanais
de Piracicaba para o Carnaval
de Rua 2025.  Esta união  refle-
te  o  compromisso  de  ambas
as entidades em  promover
uma  celebração  cultural  vi-
brante, inclusiva e que valorize
as tradições locais, ao mesmo
tempo em que incentiva o de-
senvolvimento econômico e
social de nossa cidade.

O  Carnaval  de  Rua  de
Piracicaba  é  um  dos  even-
tos  mais  aguardados  do  ca-
lendário  cultural,  reunindo
milhares de pessoas em mo-
mentos de alegria e confrater-
nização. Com a expertise do
Coletivo de Cordões e Blocos
em  organizar  e  mobilizar
manifestações  carnavalescas

e  a  qualidade  reconhecida das
cervejarias artesanais da Pira-
cerva, temos a certeza de que
esta parceria enriquecerá ain-
da mais a experiência de todos
os foliões.  “Nosso  objetivo
conjunto  é  criar  um  ambiente
familiar,  seguro  e  repleto  de
cultura,  oferecendo  aos parti-
cipantes música, cores, alegria
e a oportunidade de degustar
as melhores cervejas artesa-
nais produzidas em nossa re-
gião. Além disso, estamos com-
prometidos em implementar
ações sustentáveis durante o
evento, reforçando nosso res-
peito pelo meio ambiente e pelo
espaço público.  O Coletivo de
Cordões e Blocos de Carnaval
de Rua de Piracicaba tem o pra-
zer em firmar essa parceria
com a Associação Piracerva,
que reúne as cervejas artesa-
nais da cidade, com os objeti-
vos de valorizar a cultura do
carnaval que já foi tão impor-

tante para a cultura da cidade e
que a cerca de 15 anos tem re-
tomado o seu valor através dos
blocos e cordões de carnaval.
A parceria com a Piracerva tam-
bém nasce neste sentido, de
oferecer  para  os  foliões  pro-
dutos  de  qualidade  produzi-
dos  aqui  em  nossa  cidade”,
Pablo  Carajol, representante
do Coletivo de Cordões e Blo-
cos de Carnaval de Piracicaba.

“A Piracerva tem imensa sa-
tisfação em anunciar a parceria
firmada com o Coletivo de Cor-
dões e Blocos de Carnaval  de
Piracicaba,  unindo  forças  para
atuar  ainda  mais  no  fortaleci-
mento  e  desenvolvimento  do
Carnaval de Rua  da cidade. Ex-
pressamos nossa gratidão e en-
tusiasmo por essa colaboração,
que promete celebrar a cultura
local,  valorizar  nossas tradições
e proporcionar uma experiência
inesquecível para toda a comu-
nidade piracicabana”, Lucas Ro-

Carta oficial da parceria

naval. Busca também oferecer para
os foliões produtos de qualidade
produzidos aqui na cidade.

O Coletivo de Cordões e Blocos
de Carnaval de Piracicaba reúne os
15 grupos selecionados pela Prefei-
tura de Piracicaba que se inscreve-

ram no Edital de Chamamento
Público. Sendo eles Afropira, Am-
brósio, Bagaço, Baque Caipira, Bo-
çais, Bloco do Amor, Ema, Green,
Pira Pirou (Primo Luiz), Peixe Fri-
to, Rota Cervejeira, Salomé, Sapu-
teda, Santa Olímpia e Vila África.

Fazem parte da Piracerva as
cervejarias Ampere, A Tutta Bir-
ra, Cevada Pura, Dama Bier, Em
Nome do Malte, Escafandrista,
Green Fish, Komtainer Beer, Nhô
Quim, Panela Cervejeira, Peixe
Para e Vibeer.

mero, Presidente Piracerva.
Convidamos toda  a  popula-
ção  de  Piracicaba  e  região  a
se  juntar  a  nós  nesta celebra-
ção única. Unidos fortalecemos
o  Carnaval  como  uma  ma-
nifestação  cultural  que valori-
za a diversidade, a arte  e  os
talentos locais.  Agradecemos
a todos os blocos, cordões e
cervejarias envolvidos por
acreditarem no potencial des-
ta parceria e nos ajudarem a
construir um Carnaval ines-
quecível.  Que venha o Carna-
val de Rua 2025, com muita
música, sabor e alegria!

Atenciosamente,
———
Pablo Carajol, represen-
tante do Coletivo de Cor-
dões e Blocos de Carna-
val de Piracicaba  e Lu-
cas Romero Presidente
da Piracerva – Associa-
ção das Cervejarias Ar-
tesanais de Piracicaba

A Pague Menos, segunda mai-
or rede de farmácias do Brasil e a
única presente em todos os esta-
dos, lança o Educa Mais Pague
Menos, um benefício inédito que
democratiza o acesso à educação
para os colaboradores e seus de-
pendentes. A iniciativa é mais um
marco importante na história da
companhia, que sempre esteve po-
sicionada como inovadora e tem
um forte compromisso no apoio à
formação continuada de seus co-
laboradores como viés estratégico
de negócio e como pilar social, apoi-
ando o desenvolvimento das pes-
soas para o mercado de trabalho.
Pioneira por natureza, a rede é a
primeira empresa do varejo a ofe-
recer esse tipo de oportunidade
para 100% do quadro de funcio-
nários e seus dependentes.

O programa, desenvolvido em
parceria com a Único Skill, uma
plataforma especializada em solu-
ções educacionais corporativas,
disponibiliza uma ampla varieda-
de de opções educacionais. Com
mais de 250 cursos de graduação,
mais de 1.000 cursos de pós-gra-
duação e MBA, 63 cursos de idio-
mas e mais de 2.000 cursos livres,
essa iniciativa proporciona o de-
senvolvimento profissional e pes-
soal de seus colaboradores para o
desenvolvimento de um quadro de
trabalho mais capacitado e prepa-
rado para os objetivos de cresci-
mento da companhia. Nessa pers-
pectiva, a empresa acredita que
esta iniciativa ampliará a pronti-
dão das pessoas para assumir de-
safios maiores em compasso com
o crescimento do negócio. 

Com valores acessíveis e a
possibilidade de desconto em fo-
lha de pagamento, os colaborado-
res poderão escolher entre quatro
planos – Basic, Silver, Gold e Bla-
ck – que se adaptam a diferentes
necessidades e objetivos, tanto
para o time de colaboradores,
quanto para seus dependentes.
Além disso, o programa inclui
oportunidades de mentoria, tor-
nando-se uma ferramenta com-
pleta para crescimento contínuo.

Programa inovador democratiza acesso à educação
para time de colaboradores e seus dependentes

Divulgação

Além de gerar impacto indivi-
dualmente e no setor, a iniciativa
também vai ao encontro da jorna-
da evolutiva da empresa, que tem
como um de seus eixos principais
o tema Gente & Cultura. Rosi Pur-
ceti, VP de Gente, Cultura e Sus-
tentabilidade da Pague Menos e
Extrafarma, aprofunda:

 ”A iniciativa reforça nosso
compromisso em impactar positi-
vamente a vida de nossos colabo-
radores e suas famílias. Ao ofere-
cer educação acessível e inclusiva,
estamos fortalecendo nosso papel
como agentes de mudança social
e capacitando pessoas a alcança-
rem todo o seu potencial, seja den-
tro ou fora da Pague Menos, até
mesmo em outras áreas, além do
setor farmacêutico. Visamos fo-
mentar esse desenvolvimento para
escalar e acelerar a carreira de
cada um dos beneficiados, para
que, futuramente, assumam car-
gos mais altos e outros desafios
dentro da companhia”, afirma. De
acordo com a executiva, o com-
prometimento com o desenvolvi-
mento dos funcionários é parte do
DNA da Pague Menos. “Agora,
com o novo programa poderemos
atingir resultados ainda mais ex-
pressivos”, destaca.

Após aderir ao programa, cada
colaborador e/ ou seus dependen-
tes podem cursar simultaneamen-
te uma formação acadêmica, um
curso de idioma, um curso livre e
uma mentoria.   

A rede de farmácias Pague
Menos e Extrafarma está presen-
te nos 26 estados da Federação e
no Distrito Federal. Conta com
1.649 lojas, distribuídas em mais
de 400 municípios, com 26 mil co-
laboradores, além de uma plata-
forma omnichannel, que possibi-
lita ao cliente comprar como qui-
ser e receber seus produtos como
preferir. Líder nas regiões Norte e
Nordeste, atualmente a rede é o
Hub de Saúde da classe média ex-
pandida, com mais de 1.100 uni-
dades de consultórios farmacêu-
ticos do Clinic Farma em todas as
regiões do país. 

CCCCCRIANÇARIANÇARIANÇARIANÇARIANÇA     EEEEE     ADOLESCENTEADOLESCENTEADOLESCENTEADOLESCENTEADOLESCENTE

Descumprir medida protetiva
pode ter pena aumentada

Projeto em análise no Senado
pode aumentar a pena do crime de
descumprimento de medidas pro-
tetivas decretadas em favor de cri-
anças e adolescentes. A proposta
(PL 5.018/2024) altera a Lei Hen-
ry Borel (Lei 14.344, de 2022), que
cria mecanismos para o enfrenta-
mento da violência doméstica e fa-
miliar contra menores de 18 anos.

Atualmente a norma prevê que
o descumprimento será punido
com detenção de 3 meses a 2 anos.
O PL, de autoria da senadora Mara
Gabrilli (PSD-SP), estende esse pe-
ríodo, equiparando a pena àquela
prevista no Pacote Antifeminicídio

(Lei 14.994, de 2024), com reclusão
de 2 anos a 5 anos.

Na justificativa da proposta, a
senadora ressalta que a Lei 14.344
— que prevê o mesmo crime, mas
com menores de idade como víti-
mas — não foi modificada. O resul-
tado, argumenta, é “um sistema
penal desigual e desproporcional,
que não protege de forma equâni-
me os sujeitos hipervulneráveis”. Ela
também lembra que a Constituição
Federal de 1988 assegura a crian-
ças e adolescentes a prioridade ab-
soluta na garantia de seus direitos.

O projeto está em análise na
Comissão de Direitos Humanos
(CDH) e depois segue para a Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ),
em decisão terminativa. Isso signi-
fica que, se a CCJ aprovar a propos-
ta, ela pode seguir diretamente para
a Câmara dos Deputados.

Pacote Antifeminicídio - Além
de punir com mais rigor o descum-
primento de medida protetiva em
favor de mulheres, a lei conhecida
como Pacote Antifeminicídio tam-
bém aumentou as penas de outros
crimes, se cometidos em contexto
de violência de gênero. Entre eles,
estão a lesão corporal contra a
mulher, a ameaça e os crimes con-
tra a honra (injúria, calúnia e difa-
mação). (Agência Senado)

AAAAATENDIMENTOTENDIMENTOTENDIMENTOTENDIMENTOTENDIMENTO

CVV Piracicaba disponibiliza curso para novos voluntários
Desde sua fundação, em 1962,

o CVV atua há mais de 62 anos
com base no contato humano como
forma de apoio emocional e preven-
ção do suicídio. Independentemen-
te da proximidade física e da tec-
nologia envolvida nesse contato.

Para aumentar a capacidade
de atendimento, os postos do CVV
realizam periodicamente os cursos
gratuitos de capacitação e seleção
para novos voluntários, no qual os
candidatos são preparados por cer-
ca de três meses.

Para ser voluntário é necessá-
rio ter pelo menos 18 anos de ida-
de, tempo disponível para os plan-
tões semanais e estar disposto a
acolher pessoas que precisam con-
versar de maneira sigilosa. Não é
necessária uma formação específi-

ca além do curso que o CVV ofere-
ce, pois a entidade realiza apoio
emocional e não atendimento psi-
cológico ou psiquiátrico.

A entidade é independente,
sem vínculos políticos, religiosos,
com a iniciativa privada ou ou-
tras instituições. Possui um con-
vênio com o Ministério da Saúde
para operação do telefone 188
sem comprometer sua indepen-
dência de atuação.

CURSO ONLINE ZOOM -
1ª Turma, início no dia 23 de janei-
ro, às quintas feiras, das 19 às 22
horas; 2 ª Turma, início no dia 25
de janeiro, aos sábados, das 14 às
17 horas. Os interessados em se tor-
narem voluntários do CVV Piraci-
caba podem se inscrever pelo site
https://cvv.org.br/voluntarios/pi-

racicaba/, na página “voluntário”.
Informações: 19.99716-8470 ou no
email: piracicaba@cvv.org.br.

Para quem quer entender
o que é se tornar um voluntá-
rio do CVV há um vídeo de dois
minutos que explica o assunto:
https://www.youtube.com/
watch?v=eP_eQ0lCY40.

CVV - O CVV presta serviço
voluntário e gratuito de preven-
ção do suicídio e apoio emocional
para todas as pessoas que querem
e precisam conversar, sob total
sigilo. Os mais de 3 milhões de
atendimentos de 2022 foram re-
alizados por cerca de 3.500 vo-
luntários em mais de 110 postos
de atendimento pelo telefone 188
(sem custo de ligação), ou pelo
www.cvv.org.br via chat, e-mail ou

carta. O CVV é uma entidade fi-
nanceira e administrativamente
independente, mantendo-se por
meio de doações de pessoas físicas
e jurídicas. Para colaborar, acesse
https://www.cvv.org.br/colabore.

SOBRE O SUICÍDIO - O
suicídio é um problema de saúde
pública. Em 2023, segundo o Mi-
nistério da Saúde, foram 15.507
mortes,u ma média de 42 por dia,
mais do que as registradas por HIV
e muitos tipos de câncer. O movi-
mento Setembro Amarelo, iniciati-
va brasileira para ampliar o impac-
to do dia 10 de setembro, Dia Mun-
dial de Prevenção do Suicídio, foi
iniciado em 2015 para sensibilizar
e conscientizar a população sobre a
questão. Para saber mais acesse
www.setembroamarelo.org.br.
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Rotary Clubs realizam doação de
equipamentos ao Projeto Samuel
Iniciativa busca conscientização e tratamento adequado de crianças com Transtorno do
Espectro Autista (TEA); diagnóstico precoce é fundamental para o desenvolvimento saudável
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Embaixador André Corrêa
do Lago é escolhido
presidente da COP30

Em uma ação solidária que
reflete o compromisso com a in-
clusão e o bem-estar das crian-
ças, os Rotary Clubs de Piracica-
ba Luiz de Queiroz, Paulista e E-
Club 4310 realizaram a doação de
equipamentos essenciais para o
Projeto Samuel - Autismo. Foram
doados aparelho de ar condicio-
nado, câmeras de segurança,
brinquedos sensoriais e balanças
digitais. Esta iniciativa é um pas-
so significativo na luta pela cons-
cientização e pelo tratamento
adequado de crianças com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA).

“O Projeto Samuel chamou
nossa atenção pelo comprometi-
mento em atender as crianças mais
carentes”, declara Rui Brasil Assis,
associado ao Rotary E-Club 4310.

O diagnóstico precoce e o tra-
tamento adequado são funda-
mentais para o desenvolvimento
saudável de crianças com TEA. Es-
tudos mostram que intervenções
realizadas nos primeiros anos de
vida podem ter um impacto posi-
tivo significativo nas habilidades
sociais, de comunicação e na au-
tonomia das crianças. Com a doa-
ção dos Rotary Clubs, o Projeto
Samuel - Autismo pode oferecer
recursos que facilitam a terapia e
o acompanhamento dessas crian-
ças, promovendo um ambiente
mais inclusivo e acolhedor.

O TEA é um transtorno com-
plexo que afeta a forma como a
criança se comunica e interage
com o mundo ao seu redor. A
identificação precoce dos sinais

do autismo, como dificuldades
na comunicação, comportamen-
tos repetitivos e desafios nas in-
terações sociais é crucial para que
as famílias possam buscar apoio
e tratamento. Com o suporte ade-
quado, muitas crianças conse-
guem desenvolver habilidades
que lhes permitem uma vida mais
plena e integrada à sociedade.

Além de fornecer equipa-
mentos, a parceria com os Rota-
ry Clubs também destaca a im-
portância da conscientização so-
bre o autismo na comunidade. A
educação sobre o TEA é essenci-
al para desmistificar preconcei-
tos e promover a aceitação. “Ao
unir esforços, podemos criar um
ambiente mais inclusivo, onde
todas as crianças, independen-

temente de suas dificuldades,
tenham a oportunidade de bri-
lhar” destaca Milena Goulart,
presidente do Rotary Club Pira-
cicaba Luiz de Queiroz.

Adriano Turini, pai do Sa-
muel e presidente do Projeto Sa-
muel agradece aos Rotary Clubs
de Piracicaba de Piracicaba Luiz
de Queiroz, Paulista e E-Club 4310
pela generosidade e compromisso
com a causa. “Juntos estamos
construindo um futuro mais es-
perançoso para as crianças com
TEA e suas famílias”.

Para mais informações ou
contribuições com o Projeto Sa-
muel - Autismo, entre em conta-
to pelo telefone (19) 99776-9905
ou visite o site https://
projetosamuelautismo.com.br.

Foram doados aparelho de ar condicionado, câmeras de segurança, brinquedos sensoriais e balanças digitais

O diagnóstico precoce e o tratamento adequado são fundamentais para o desenvolvimento saudável de crianças com TEA

Principal evento internacio-
nal no Brasil em 2025, a 30ª Con-
ferência das Nações Unidas so-
bre Mudança do Clima (COP30),
que será realizada em Belém (PA),
em novembro, já tem o presiden-
te definido: o embaixador André
Aranha Corrêa do Lago, atual se-
cretário de Clima, Energia e Meio
Ambiente do Ministério das Re-
lações Exteriores.

O nome foi confirmado ontem
(21), após reunião no Palácio do
Planalto entre o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e os ministros
Rui Costa (Casa Civil), Marina Sil-
va (Meio Ambiente), Sidônio Pal-
meira (Secom), Maria Laura da
Rocha (substituta do Ministério
das Relações Exteriores), além de
Miriam Belchior (secretária-execu-
tiva da Casa Civil) e Celso Amorim
(assessor-Chefe da Assessoria Es-
pecial do Presidente da República).

“É uma honra imensa e acre-
dito que o Brasil pode ter um papel
incrível nessa COP. Agradeço tam-
bém o resto do governo, porque a
COP a gente vai ter que construir
todos juntos. Além do governo, com
a sociedade civil, o empresariado,
todos os atores que são essenciais
na primeira formação do que o
Brasil quer desta COP.

Vamos juntos conseguir fazer
uma COP que será lembrada com
entusiasmo”, afirmou André Cor-
rêa do Lago. O presidente da
COP30 terá ao lado nos trabalhos
a atual secretária Nacional de Mu-
dança do Clima do Ministério do
Meio Ambiente, Ana Toni, nomea-
da diretora executiva da COP30.

“O Ministério do Meio Ambi-
ente e o Ministério de Relações Ex-
teriores ocupam essas duas posi-
ções que são fundamentais e es-
tratégicas na parte de conteúdo,
negociação e liderança de todo o
processo da COP”, afirmou a mi-
nistra Marina Silva.

Segundo nota publicada pelo
Ministério das Relações Exterio-
res, “a designação do Embaixador
Corrêa do Lago, experiente nego-
ciador do regime de clima, reflete
o compromisso do Brasil com a
agenda global de desenvolvimen-
to sustentável e reforça a lideran-
ça do país nas negociações climá-
ticas internacionais”.

PERFIL - André Corrêa do
Lago é bacharel em economia pela
Universidade Federal do Rio de
Janeiro (1981) e entrou na car-
reira diplomática em 1982. Exer-
ceu funções nas áreas de orga-
nismos internacionais, promoção
comercial, cerimonial e energia.
Serviu nas embaixadas em Ma-
dri, Praga, Washington e Buenos
Aires e na Missão junto à União
Europeia, em Bruxelas.

EXPERIÊNCIA - O presi-
dente da COP30 trabalha com te-
mas de desenvolvimento susten-
tável desde 2001. Foi diretor do
Departamento de Energia (2008-
2011) e do Departamento de Meio
Ambiente (2011-2013) no Minis-
tério das Relações Exteriores, pe-
ríodo em que foi negociador-chefe
do Brasil para mudança do clima
(2011-2013) e para a Rio+20 (2011-
2012). Foi embaixador no Japão
(2013-2018), na Índia (2018-2023)
e, cumulativamente, no Butão
(2019-2023). Desde março de
2023, é secretário de Clima, Ener-
gia e Meio Ambiente do Ministé-
rio das Relações Exteriores. Cor-
rêa do Lago publicou livros e arti-
gos sobre desenvolvimento sus-
tentável e mudança do clima e é
também crítico de arquitetura. É
casado e tem quatro filhos.

André Lago em reunião com o presidente Lula, as ministras
Marina Silva (Meio Ambiente) e Maria Laura da Rocha
(substituta no MRE) e o ministro Rui Costa (Casa Civil)

Ricardo Stuckert / PR

COP30 – A 30ª Conferência
das Nações Unidas sobre Mudan-
ça do Clima (Conferência das Par-
tes), mais conhecida como COP30,
é um encontro global anual onde
líderes mundiais, cientistas, orga-
nizações não governamentais e re-
presentantes da sociedade civil
discutem ações para combater as
mudanças do clima. É considera-
do um dos principais eventos do
tema no mundo.

OPORTUNIDADE - A
COP30 representa uma oportuni-
dade histórica para o Brasil reafir-
mar o papel de liderança nas nego-
ciações sobre mudanças climáticas
e sustentabilidade global. O evento
permite ao país demonstrar os es-
forços em áreas como energias re-
nováveis, biocombustíveis e agri-
cultura de baixo carbono, além de
reforçar a atuação histórica em pro-
cessos multilaterais, como na Eco-
92 e na Rio+20. O evento contará
com a presença de chefes de Esta-
do, ministros, diplomatas, repre-
sentantes da ONU, cientistas, líde-
res empresariais, ONGs, ativistas e
outros integrantes da sociedade
civil de mais de 190 países.

DESAFIOS – Os principais
desafios da COP30 incluem alinhar
compromissos de países desenvol-
vidos e em desenvolvimento em
relação ao financiamento climáti-
co, garantir que as metas de redu-
ção de emissões sejam compatíveis
com a ciência climática e lidar com
os impactos socioeconômicos das
mudanças climáticas em popula-
ções vulneráveis.

INFRAESTRUTURA – Em
dezembro de 2024, o Governo Fe-
deral e a Prefeitura de Belém en-
tregaram a revitalização do Mer-
cado São Brás, primeira obra de in-
fraestrutura para a COP30. Ao
todo, os investimentos federais são
estimados em R$ 4,7 bilhões, entre
recursos do Orçamento da União,
do BNDES e de Itaipu Binacional, e
envolvem reformas de instalações
essenciais, melhorias na rede hote-
leira e qualificação profissional.

TURISMO – Com a COP30,
Belém se prepara para receber um
público superior a 40 mil pessoas,
de acordo com estimativa da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV). Mes-
mo antes do evento, dados da
Agência Brasileira de Promoção
Internacional do Turismo (Embra-
tur) já dão conta da escalada da
procura de Belém como destino in-
ternacional. Uma comparação en-
tre janeiro a novembro de 2023 (an-
tes do anúncio da sede da COP) e
janeiro a novembro de 2024 indica
crescimento superior a 59% nas
chegadas por via aérea na capital
paraense. No período desses 11
meses em 2023 houve 18.655 che-
gadas, contra 29.685 em 2024.

LIDERANÇA – Em Davos,
na Suíça, onde participa do Fó-
rum Econômico Mundial 2025
(WEF, na sigla em inglês), o go-
vernador do Pará, Helder Barba-
lho afirmou, nesta terça-feira (21/
01), que a COP30 representa a
chance de o Brasil liderar a agen-
da climática do planeta. “Pela pri-
meira vez teremos o maior mo-
mento de discussão ambiental
acontecendo na Floresta Amazô-
nica, maior floresta tropical do
mundo. Certamente é uma opor-
tunidade incrível que as Nações
Unidas permitem ao planeta, ao
mesmo tempo que permite ao Bra-
sil liderar esse momento e essa
agenda”, afirmou Barbalho, que
preside o Consórcio Interestadual
de Desenvolvimento Sustentável
da Amazônia Legal (CAL).
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Associação doa computador para o Salão de Humor de Piracicaba
A Associação dos Amigos do

Salão de Humor de Piracicaba
(AHA), representada por seu pre-
sidente Kevin Freitas, realizou a
doação de um computador iMac
ao Centro Nacional de Documen-
tação, Pesquisa e Divulgação do
Humor Gráfico de Piracicaba (CE-
DHU). O equipamento, entregue
nesta semana, reforça a estrutura
do CEDHU, que é referência nacio-
nal no campo do humor gráfico.

De acordo com Junior Ka-
deshi, diretor do Salão de Humor
de Piracicaba, a doação chega em
momento oportuno. “Esse com-
putador é de grande importância
para a entidade, já que é um equi-
pamento de ponta para realiza-
ção de trabalhos de diagramação
das exposições, livros, entre ou-
tros”, explicou.

O secretário municipal de Cul-
tura, Carlos Alberto Beltrame, des-
tacou a relevância da doação para
as atividades culturais da cidade.
“Essa contribuição fortalece o Sa-
lão de Humor, um patrimônio cul-
tural de Piracicaba e do Brasil, que
promove o humor gráfico como
expressão artística e fortalece nos-
sa identidade cultural”, afirmou.

O computador será funda-
mental para as ações do Salão de
Humor em 2025, cujo calendário
inclui a exposição, Batom, Lápis &
O Que Elas Quiserem, prevista
para março, e outras atividades
que visam promover o humor grá-
fico como expressão artística e cul-
tural. A doação reflete a parceria
e o compromisso da AHA com a
valorização do CEDHU e arte grá-
fica em Piracicaba.

Divulgação

Presidente da AHA entrega equipamento para fortalecer Centro de Humor

Fotos: Divulgação/Projeto Samuel
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Hanry Alves é campeão
e vice no Circuito Sudeste
Disputado no Jockey Clube de Uberaba, em Minas Gerais, atleta do CCP/CLQ
foi campeão na categoria 18MD (Duplas Masculinas) e vice na 18M (Simples)

Entre os dias 12 e 16, o Jockey
Clube de Uberaba, em Minas Ge-
rais, foi palco da 2ª etapa do Cam-
peonato Brasileiro - Circuito Sudes-
te de Tênis de Campo. O atleta Han-
ry Alves, representando o Clube de
Campo de Piracicaba (CCP/CLQ),
protagonizou uma excelente per-
formance, disputando nas catego-
rias 18M (Simples) e 18MD (Du-
plas Masculinas).

No torneio de simples, Hanry
Alves iniciou sua trajetória com
uma vitória por W.O. contra Pedro
Santos. Já na semifinal, enfrentou
Otávio Santana em um jogo acir-
rado e emocionante, vencendo por
6x4, 4x6 e 11x9, após uma verda-
deira batalha de resistência e es-
tratégia. Na final, Hanry duelou
com Caio Canal, em um confronto
equilibrado que terminou com a
vitória de Caio por 6x4, 5x7 e 8x10,
garantindo a Hanry o título de vice-
campeão da categoria.

Competindo também na cate-
goria de duplas masculinas, Han-
ry Alves fez dupla com o talentoso
Caio Canal. No primeiro jogo, a
dupla demonstrou grande sintonia
ao vencer Otávio Santana e Pedro

Kallas com um placar de 6x4 e 6x3.
Na grande final, Hanry e Caio do-
minaram o confronto, superando
Henrique Rosa e Daniel Gomes de
forma expressiva, com um placar
de 6x1 e 6x0, e garantindo o título
de campeões da categoria.

A participação de Hanry Al-
ves foi marcada por sua habili-
dade técnica e dedicação, conso-
lidando seu nome entre os prin-
cipais talentos juvenis do tênis
nacional. A conquista do título
nas duplas, somada ao vice-cam-
peonato em simples, evidencia o
potencial do jovem atleta e seu
crescente destaque no cenário do
tênis brasileiro.

A equipe CCP/CLQ conta com
o apoio de seus patrocinadores CLQ
e Tennis Way, além do subsídio da
Lei Pelé, captado por  meio do Co-
mitê Brasileiro de Clubes, que têm
contribuído para o desenvolvimen-
to dos jovens talentos do tênis,
como Hanry Alves. Com o olhar
voltado para o futuro, eles seguem
em constante preparação intensa,
buscando consolidar boas posições
nas próximas competições do ca-
lendário nacional.

Divulgação

Hanry Alves disputou o Circuito Sudeste do
Campeonato Brasileiro de Tênis em Uberaba (MG)

Os candidatos do Vestibulinho
das Escolas Técnicas Estaduais
(Etecs) convocados na primeira
chamada de matrículas, receberam
o resultado da análise da documen-
tação apresentada ontem, 21, por
e-mail. A resposta de matrícula é
enviada pela unidade em que o par-
ticipante deseja estudar. Quem teve
o pedido indeferido, por incorre-
ção de documentos ou perda do
prazo de envio, pôde apresentar
recurso ainda ontem. O novo re-
sultado será enviado hoje.

Após a divulgação da análise
do recurso, as Etecs fazem a se-
gunda chamada de matrículas,
ainda nesta quarta-feira, 22, por
e-mail e SMS. Caso seja feriado
municipal da cidade, as etapas se-
rão realizadas no próximo dia útil.
As datas citadas não se aplicam
aos candidatos de cursos da mo-
dalidade online.

Para apresentar recurso é
importante ter atenção aos docu-
mentos solicitados:

Para o Ensino Médio Integra-
do ao Técnico, Ensino Médio ou
para Articulação dos Ensinos Mé-
dio -Técnico e Superior (AMS):
Documento de identidade (RG) ou
Carteira de Registro Nacional Mi-
gratório (CRNM) ou Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH); CPF
ou documento que contenha esse
número; Uma foto 3×4 recente,
com fundo neutro; Histórico Esco-
lar com certificado de conclusão do
Ensino Fundamental ou Declara-
ção de Conclusão do Ensino Fun-
damental, assinada por agente es-
colar da escola de origem.

Para ingresso no primeiro
módulo do Ensino Técnico: Do-
cumento de identidade (RG) ou
Carteira de Registro Nacional Mi-
gratório (CRNM) ou Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH); CPF
ou documento que contenha esse
número; Uma foto 3×4 recente,
com fundo neutro; Histórico Es-
colar com Certificado de Conclu-
são do Ensino Médio ou Declara-
ção de Conclusão do Ensino Mé-

dio, emitida pela escola de origem,
ou ainda declaração de que está
matriculado a partir da segunda
série do Ensino Médio. Caso o alu-
no tenha concluído ou curse o
Ensino de Educação de Jovens e
Adultos (EJA) ou o Exame Nacio-
nal para Certificação de Compe-
tências de Jovens e Adultos (Enc-
ceja) do Ensino Médio, também
será necessário apresentar os do-
cumentos de conclusão ou que está
matriculado na formação.

Para o segundo módulo dos
cursos técnicos e vagas remanes-
centes: Documento de identidade
(RG) ou Carteira de Registro Naci-
onal Migratório (CRNM) ou Car-
teira Nacional de Habilitação
(CNH); CPF ou documento que
contenha esse número; Uma foto
3×4 recente, com fundo neutro;
Histórico Escolar com Certificado
de Conclusão do Ensino Médio,
declaração de Conclusão do Ensi-
no Médio, emitida pela escola de
origem, ou declaração que está
matriculado na terceira série do
Ensino Médio. Também poderá ser
apresentado certificado de conclu-
são do Ensino Médio, expedida por
órgão competente por quem con-
cluiu o Ensino Médio por meio de
provas ou exames de certificação
de competências, avaliação de jo-
vens e adultos, que sejam decor-
rentes do Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) até a edição de
2016, do Exame Nacional para Cer-
tificação de Competências de Jo-
vens e Adultos (Encceja) e afins.

Para os cursos de Especiali-
zação Técnica de Nível Médio:
Documento de identidade (RG)
ou Carteira de Registro Nacional
Migratório (CRNM) ou Carteira
Nacional de Habilitação (CNH);
CPF ou documento que contenha
esse número; Uma foto 3×4 re-
cente, com fundo neutro; Histó-
rico Escolar com Certificado de
Conclusão de Curso Técnico equi-
valente ao curso escolhido con-
forme lista disponível no site
vestibulinhoetec.com.br. Também
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Etecs divulgam resultado das matrículas nesta quarta, 22

Etecs fazem a segunda convocação para
matrículas nesta quarta-feira, 22, por e-mail e SMS

Roberto Sungi

pode ser apresentada a declaração
de Conclusão do Curso Técnico
equivalente, documento original,
emitido pela escola de origem. Para
o curso de Especialização em Ges-
tão de Projetos Online, o candida-
to poderá, se for o caso, fazer uplo-
ad do certificado de conclusão de
um curso do Ensino Superior.

PONTUAÇÃO ACRESCI-
DA - Quem se inscreveu usando o
Sistema de Pontuação Acrescida do
Centro Paula Souza, além dos do-
cumentos descritos, também deve
apresentar a Declaração Escolar ou
Histórico Escolar contendo o deta-
lhamento das séries cursadas e o(s)
nome(s) da(s) escola(s), compro-
vando, assim, ter cursado integral-
mente da 5ª a 8ª série ou do 6º ao
9º ano do Ensino Fundamental
em instituições públicas.

As especificações sobre os do-
cumentos, formatos e datas do ca-
lendário de matrículas podem ser
conferidas no Manual do Candi-
dato e na Portaria.

MATRÍCULAS - Confira o
calendário das primeiras fases de
matrículas nas Etecs para cursos
da modalidade presencial e semi-
presencial: 21 de janeiro (até as
12 horas): divulgação da análise
da documentação de matrícula
da primeira lista de convocação,

por e-mail; 21 de janeiro: período
para apresentar recurso à respos-
ta de matrícula indeferida na pri-
meira chamada; 22 de janeiro: di-
vulgação do resultado do recur-
so dos convocados na primeira
chamada; 22 de janeiro: segun-
da convocação para matrícula,
por e-mail e SMS; 23 e 24 de ja-
neiro: período para envio de do-
cumentos de matrícula aos con-
vocados na segunda chamada; 28
de janeiro: envio do resultado da
análise de documentação de ma-
trícula pelos candidatos da segun-
da convocação; 28 de janeiro:
período para apresentar recurso
à resposta de matrícula indeferi-
da na segunda chamada; 29 de
janeiro: divulgação do resultado
do recurso da segunda convoca-
ção; 29 de janeiro: terceira cha-
mada para matrícula, por e-mail e
SMS, se houver vagas; 30 de ja-
neiro: apresentação da documen-
tação de matrícula da terceira cha-
mada; 31 de janeiro: divulgação
do deferimento ou indeferimento
da matrícula e início do período
de recurso; 3 de fevereiro: resul-
tado do recurso da terceira cha-
mada e quarta convocação, se
houver vagas; 4 de fevereiro: apre-
sentação da documentação de
matrícula da quarta chamada.

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA C C C C CASASASASASAAAAA

Infectologista alerta para dores
causadas pelo herpes zoster

Sidnei Bertholdi, infectologista da Santa Casa de Piracicaba explica
a infecção viral que pode afetar adultos e como prevenir

Divulgação

O herpes zoster, popularmen-
te conhecido como cobreiro, é uma
infecção viral causada pelo vírus
varicela-zoster (VVZ), o mesmo
responsável pela catapora. Embo-
ra a catapora seja uma doença
comum na infância, o VVZ pode
permanecer dormente no organis-
mo e reativar-se na idade adulta,
resultando na doença conhecida
como herpes zoster.

De acordo com o infectolo-
gista da Santa Casa de Piracica-
ba, Sidnei Bertholdi (CRM -
163101), as principais diferenças
entre as duas doenças é que en-
quanto a catapora apresenta uma
evolução geralmente benigna,
com lesões disseminadas e muita
coceira, o herpes zoster se mani-
festa com dores neuropáticas in-
tensas (dores que podem ser des-
critas como ardentes, em queima-
ção, choques elétricos ou fisgadas)
e lesões tipo vesículas, que surgem
ao longo do trajeto de um nervo
afetado e são frequentemente do-
lorosas, evoluindo posteriormen-
te para crostas, normalmente no
tórax ou abdome. “As dores do
zoster normalmente precedem as
lesões de pele e podem persistir
por meses, condição chamada
neuralgia pós-herpética (altera-
ção na forma como os sinais de

dor são transmitidos ao cére-
bro)”, explica Bertholdi.

Um levantamento realizado
em meados de 2024 pelo Instituto
Penido Burnier e divulgado em
uma pesquisa do Datasus, mostrou
que os casos de herpes zoster têm
aumentado no Brasil: 27 mil diag-
nósticos de reativação do vírus fo-
ram feitos nos dois primeiros me-
ses do ano passado, ante 9 mil no
mesmo período de 2023.

Bertholdi explica que o diag-
nóstico é clínico, e o tratamento
eficaz deve ser iniciado o quanto
antes, utilizando antivirais como
aciclovir e valaciclovir, além de
medicamentos analgésicos para
controlar a dor. O especialista en-
fatiza que a prevenção é a melhor
estratégia, destacando a impor-
tância das vacinas.

“A vacina contra varicela, apli-
cada na infância, oferece proteção
indireta contra o zoster. Além dis-
so, a vacina Shingrix, disponível na
rede privada, é recomendada para
adultos acima de 50 anos e para
aqueles com distúrbios imunológi-
cos”, conclui ao salientar ainda que
“com as informações corretas e as
medidas preventivas, é possível re-
duzir os riscos associados ao her-
pes zoster e melhorar a qualidade
de vida dos pacientes”.

COP30COP30COP30COP30COP30

Preparativos impressionam
o representante da ONU

Uma delegação com 24 especi-
alistas de alto nível da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), está
em Belém, no estado do Pará, em
missão para acompanhar os pre-
parativos para a 30ª Conferência
da sobre Mudança do Clima
(COP30), que será realizada entre
os dias 10 e 21 de novembro.

No primeiro dia de visitas de
campo, o grupo se reuniu com
representantes dos comitês or-
ganizativos dos governos fede-
ral, do estado e município. Ao
longo da semana, a missão co-
nhecerá a infraestrutura hote-
leira, o planejamento de logísti-
ca, transporte, segurança públi-
ca e infraestrutura de saúde.

De acordo com a secretária-
executiva adjunta da UNFCCC (si-
gla em inglês para Convenção-Qua-
dro das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas), Noura Hamlad-
ji, a missão não é avaliativa e tem o
objetivo de apoiar a organização
para tornar a COP30 um sucesso.

“Estou bastante impressiona-
da com o planejamento, mas tam-
bém com o nível de investimento
de R$ 5 bilhões e também com o
empenho e o compromisso das au-
toridades do governo federal, do
governo do estado e também do
município aqui de Belém. Esses são
ingredientes muito importantes
para haver o sucesso”, disse, após
conhecer os números apresentados

peio secretário extraordinário para
a COP30, Valter Correia.

O governo brasileiro espera
receber cerca de 100 mil visitantes
ao longo das duas semanas de con-
ferência. Em 2024, a COP29, reali-
zada em Baku, no Azerbaijão, o
evento recebeu 54.148 participan-
tes presenciais entre delegações,
observadores, convidados e equipe
de suporte inscritos.

Segundo Valter Correia, a ex-
pectativa é que o fortalecimento do
turismo seja um legado importan-
te para a Amazônia. “Estamos tra-
balhando incessantemente para
entregar uma COP que tenha to-
das as condições de garantir o su-
cesso das negociações globais so-
bre o clima”, declarou.

De acordo com a Agência Bra-
sileira de Promoção Internacional
do Turismo (Embratur), Belém já
vive um crescimento superior a 59%
das chegadas de visitantes por via
aérea, no período entre janeiro e
novembro de 2024, quando compa-
rado ao ano anterior, antes do anún-
cio de que a capital paraense seria a
anfitriã da conferência global.

Além dos investimentos gover-
namentais em infraestrutura, há
ações de melhoria da rede hoteleira,
construção de mais hospedagens,
capacitações de profissionais do se-
tor de turismo voltadas à sustenta-
bilidade e reforma de pontos turísti-
cos em toda a região metropolitana.

Propaganda da COP 30 no saguão de embarque
do Aeroporto Internacional de Belém.

Fernando Frazão/Agência Brasil
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Reforma tributária isenta
cesta básica de impostos
Por outro lado, bebidas prejudiciais à saúde serão sobretaxadas

CESTA BÁSICA NACIO-
NAL, COM ALÍQUOTA ZERO:
açúcar; arroz; aveias; café; car-
nes bovina, suína, ovina, ca-
prina e de aves e produtos de
origem animal (exceto foie
gras); cocos; farinha de man-
dioca e tapioca; farinha de tri-
go; feijões; fórmulas infantis;
grão de milho; leite fluido pas-
teurizado ou industrializado,
na forma de ultrapasteurizado;
leite em pó, integral, semides-
natado ou desnatado; e fórmu-
las infantis definidas por previ-
são legal específica; mantei-
ga; margarina; massas ali-
mentícias; mate; óleo de ba-
baçu; pão francês; peixes e
carnes de peixes (exceto sal-
monídeo, atum, bacalhau, ha-
doque, saithe e ovas e outros
subprodutos); queijos tipo mu-
çarela, minas, prato, de coa-
lho, ricota, requeijão, provolo-
ne, parmesão, fresco não ma-
turado e do reino; raízes e tu-
bérculos; e sal.

ALIMENTOS COM RE-
DUÇÃO DE 60% EM RELA-
ÇÃO À ALÍQUOTA PADRÃO:

Lista de alimentos regulamentados
pela reforma tributária

amido de milho; cereais não
contemplados com alíquota
zero; crustáceos (exceto la-
gostas e lagostim); extrato de
tomate; farinha, grumos e sê-
molas, de cerais; grãos esma-
gados ou em flocos, de cere-
ais; fruta de casca rija regio-
nal, amendoins e outras se-
mentes; leite fermentado, be-
bidas e compostos lácteos;
massas alimentícias rechea-
das (mesmo cozidas ou pre-
paradas de outro modo) e
massas instantâneas; mel na-
tural; óleo de soja, de milho,
canola e demais óleos vege-
tais; pão de forma; polpas de
frutas sem açúcar, outros edul-
corantes e conservantes; pro-
dutos hortícolas, frutas e ve-
getais; e sucos naturais de
fruta ou de produtos hortíco-
las sem açúcar, edulcorantes
e conservantes.

IMPOSTO SELETIVO -
alíquota extra sobre os se-
guintes produtos que prejudi-
cam a saúde ou o meio-am-
biente: bebidas açucaradas
e bebidas alcoólicas.

Wellton Máximo
Da Agência Brasil

Regulamentada na última
quinta-feira (16) após 30 anos de
discussões no Congresso, a re-
forma tributária sobre o consu-
mo promoverá mudança no pre-
ço dos alimentos. Como determi-
nado pela emenda constitucional
de 2023, a lei complementar de-
finiu os itens da cesta básica na-
cional que terão alíquota zero e
os itens que terão alíquota redu-
zida em 60%. Por outro lado,
bebidas prejudiciais à saúde se-
rão sobretaxadas.

No caso da cesta básica nacio-
nal, a lei complementar inclui 22
produtos que não pagarão o futu-
ro Imposto sobre Valor Agregado
(IVA). A lista traz produtos essen-
ciais para a alimentação dos brasi-
leiros, com a inclusão de itens regi-
onais, como o mate e o óleo de ba-
baçu. Outros 14 alimentos terão
alíquota reduzida em 60% em rela-
ção a alíquota-padrão.

Durante a tramitação no Con-
gresso, esses pontos geraram polê-
mica, com o Senado retirando o
óleo de milho da cesta básica e pas-
sando para a lista de alíquota re-
duzida. Em contrapartida, o Con-
gresso acrescentou carnes, queijos,
todos os tipos de farinha, aveia, sal
e óleo de milho, aumentando a lis-
ta de produtos da cesta básica de
15 para 22 itens.

Na última votação, na Câ-
mara dos Deputados, os parla-
mentares retiraram a água mi-

neral da lista de produtos com
alíquota reduzida. Alguns depu-
tados tentaram incluir os biscoi-
tos e bolachas na cesta básica na-
cional, com isenção, mas os itens
continuaram a lista de alíquota
mais baixa.

Se diversos alimentos tiveram
imposto reduzido, as bebidas açu-
caradas e alcoólicas vão pagar mais.
Esses produtos foram incluídos na
lista do Imposto Seletivo, apelida-
do de Imposto do Pecado, que inci-
dirá sobre bens que prejudicam a
saúde ou o meio ambiente.

O Imposto Seletivo também
será cobrado sobre bens minerais,
jogos de azar, embarcações e aero-
naves, produtos fumígenos (cigar-
ros e relacionados) e veículos. Ape-
sar de especialistas em saúde te-
rem pedido - em audiências públi-
cas - a inclusão de alimentos pro-
cessados no imposto, o Congresso
não acatou as reivindicações.

PREÇOS FINAIS - No caso
do Imposto Seletivo, a sobretaxa-
ção resultará em aumento de pre-
ços. O contrário, no entanto, não
está garantido. O impacto das isen-
ções e das alíquotas reduzidas so-
bre os preços finais depende da ca-
deia produtiva dos alimentos. Isso
porque o futuro Imposto sobre Va-
lor Agregado (IVA), que substitui-
rá sete tributos atuais que incidem
sobre o consumo, não será cobra-
do em cascata.

A cada etapa da cadeia pro-
dutiva, o produtor poderá dedu-
zir o IVA sobre os insumos. Em
tese, alimentos com cadeia produ-

tiva mais longa, como os industri-
alizados, poderão se aproveitar de
mais créditos (deduções) sobre a
etapa anterior de produção. Na
teoria, os alimentos in natura te-
rão menos descontos, porque a ca-
deia produtiva é mais curta, o que

justifica a alíquota reduzida para
sucos naturais e hortaliças. Mes-
mo assim, os impactos definitivos
só serão conhecidos à medida que
a reforma tributária entrar em vi-
gor, com um cronograma de tran-
sição de 2026 a 2033.

Jovens da Fundação Casa de Campinas exploram
riqueza e história da língua portuguesa

Divulgação
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Jovens da Fundação Casa
exploram a língua portuguesa

Cinco jovens em cumprimen-
to de medida socioeducativa na
Fundação Centro de Atendimen-
to Socioeducativo ao Adolescente
(CASA) Maestro Carlos Gomes,
em Campinas, participaram de
uma visita enriquecedora ao
Museu da Língua Portuguesa, em
São Paulo, no último dia 14. A
atividade cultural ofereceu aos
adolescentes um mergulho na
história e na diversidade do idio-
ma falado no Brasil, destacando
o papel da educação e da cultura
na transformação social.

A visita começou com a ex-
posição “Vidas em Cordel”, uma
homenagem aos 30 anos do Mu-
seu da Pessoa. A mostra reúne
relatos de diferentes indivíduos
transformados em versos por re-
nomados cordelistas, como Jonas
Samaúma, evidenciando a força
da narrativa popular na constru-
ção da identidade cultural brasi-
leira. “Essa experiência permite
aos jovens compreenderem o va-
lor das narrativas populares e re-
conhecerem o protagonismo de
vozes que compõem nosso patri-
mônio imaterial”, explicou a agen-
te educacional Iara Neri, que
acompanhou o grupo.

Em seguida, os adolescentes
exploraram a linha do tempo da
Língua Portuguesa, conhecendo
sua evolução desde as raízes até
sua consolidação como idioma. O
espaço destacou as influências de
línguas indígenas, africanas e eu-
ropeias, revelando a riqueza da
mistura cultural que forma o por-
tuguês falado no Brasil.

Outro ponto marcante foi a
sala das poesias e o espaço intera-
tivo, onde os jovens experimenta-
ram as diferentes sonoridades e
significados das palavras ao lon-
go da história. A experiência des-
pertou reflexões sobre a dinamici-
dade da língua e suas transfor-
mações ao longo do tempo.

Antes da visita, os adolescen-
tes participaram de atividades pe-
dagógicas no Casa Maestro Car-
los Gomes, que os prepararam
para aproveitar ao máximo o con-
teúdo apresentado no museu.
Como desdobramento, eles cria-
rão um mural fotográfico para
registrar suas impressões e senti-
mentos sobre a experiência.

“Proporcionar vivências cul-
turais como essa amplia os hori-
zontes dos jovens e mostra novas
formas de adquirir conhecimen-
to. Ao conhecerem a riqueza da
língua portuguesa, eles também
passam a valorizar sua própria
história e identidade, o que é es-
sencial para a construção de um
futuro melhor”, ressaltou o dire-
tor do Casa Maestro Carlos Go-
mes, Ronaldo de Oliveira Silva.

A presidente da Fundação
Casa, Claudia Carletto, reforçou o
papel da cultura na reintegração
social. “A cultura é essencial para
abrir caminhos a novas perspecti-
vas. O contato com a arte e a edu-
cação fortalece a autoestima dos
jovens e os incentiva a construir
um futuro diferente. Experiências
como essa mostram que o conheci-
mento vai além da sala de aula e
está presente em cada descoberta”.
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Diagnóstico tardio aumenta as chances de contágio pela doença hanseníase

Dermatologista do Vera Cruz Hospital esclarece que
doença tem cura; tratamento precoce evita transmissão
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O último domingo de janeiro,
que neste ano será no dia 26, é o
Dia Nacional de Combate e Preven-
ção à Hanseníase. A data foi insti-
tuída no Brasil em 2009, com o
objetivo de alertar e conscientizar
a população e os profissionais de
saúde sobre a doença. O país, con-
forme dados da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), tem a segun-
da posição mundial em casos anu-
ais: cerca de 18,3 mil. Em 2016, o
Ministério da Saúde (MS) criou a
campanha “Janeiro Roxo”, que pro-
move diversas ações para educar,
prevenir, estimular o diagnóstico
precoce e desmistificar crenças so-
bre a enfermidade, que, no passa-
do, gerava grande estigma social,
além de medo e preconceito.

O médico dermatologista
Theodoro Habermann Neto, do
Vera Cruz Hospital, em Campinas
(SP), explica que a doença é cau-
sada pela bactéria Mycobacterium
leprae, “prima” da tuberculose. “O
contágio se dá por vias respirató-
rias, transmitida por contato pró-
ximo e prolongado com pessoas in-
fectadas, e que não estão em tra-
tamento. Algumas pessoas podem
apresentar manchas na pele (bran-
cas, rosadas, avermelhadas e acas-
tanhadas), perder totalmente a
sensibilidade no local ou ter alte-
ração no tipo de sensibilidade, tais
como dormência, formigamento
ou sensação de coceira. Também
podem deixar de suar no local,
perder os pelos, ficar com a pele
seca e até ter diminuição ou en-
grossamento da textura da pele.
Em casos mais severos pode ocor-
rer o comprometimento de movi-
mentos. A doença acomete a pele e
o sistema nervoso periférico, que
inerva vasos, glândulas, pelos, bem
como nervo sensitivo e motor”, ex-
plica sobre os sintomas.

Esses sinais não devem ser ig-
norados ou negligenciados. Quan-
to antes é feito o diagnóstico mé-
dico, menores são as sequelas e o
risco de transmissão. “Hoje sabe-
mos que a doença é curável e que,
com o tratamento adequado, a
transmissão é interrompida rapi-
damente”, diz o médico. “No en-
tanto, a doença, apresenta um pe-
ríodo longo de incubação, que va-
ria de três a sete anos. E, às vezes,
antes do paciente apresentar o
quadro clínico, ele já pode trans-
mitir a doença”, alerta.

DIAGNÓSTICO - Confor-
me Habermann, a hanseníase é
identificada por meio de exame fí-
sico geral, dermatológico e neuro-
lógico. “Em alguns casos usamos
exames complementares como a
baciloscopia, que mede a carga de
bactérias presente no organismo,
e a biópsia, que remove um peda-
cinho da pele, com anestesia, e en-
caminha para confirmação do di-
agnóstico”, explica.

Em crianças, o diagnóstico
exige uma avaliação mais criteri-
osa, devido à dificuldade de apli-
cação e interpretação dos testes
de sensibilidade.

Tratamento - O tratamento é
feito com o uso de medicamentos
antimicrobianos e não exige inter-
nação do paciente. A duração va-
ria conforme a forma clínica da
doença. “Os graus da hanseníase
são classificados da seguinte for-
ma: zero, quando o paciente não
apresenta nenhuma alteração; um,
quando apresenta apenas altera-
ções sensitivas; e dois, quando há
alterações motoras, úlceras e pro-
blemas de visão”, diz. 

NEGLIGÊNCIA - “Quando
a hanseníase não é tratada de for-
ma adequada, pode deixar seque-
las severas. Causando deformida-

des (devido à necessidade de am-
putações), incapacidade de algu-
mas atividades, feridas difíceis de
curar, úlcera, a pele pode ficar com
caroços, ocorrer a perda de pelos
inclusive na sobrancelha, coceira e
irritação nos olhos, entupimento e
sangramentos de feridas no nariz.
Então, essas seriam as manifesta-
ções importantes de casos diagnos-
ticados tardiamente”, diz.

O médico conta que, antiga-
mente, a hanseníase era conhecida
como lepra e os pacientes com a
doença, nos idos de 1930, eram
“condenados” ao isolamento. O
Brasil tinha cerca de 18 “leprosári-
os” e as pessoas acometidas pela
doença eram destinadas a esses
locais, devido a se tratar de uma
doença altamente contagiosa e
para a qual não havia tratamento.
Esses locais funcionavam como pe-
quenas vilas, com casas, alojamen-
tos e supermercados.

O isolamento era para que os
doentes não contaminassem ou-
tras pessoas, pois havia um receio
muito grande. Em alguns casos,

outras doenças de pele, como a
psoríase, acabavam sendo confun-
didas com a lepra e o paciente des-
tinado aos leprosários.

A doença também trazia um
estigma religioso muito grande. Se-
gundo o médico, era comum, que
numa família de dez pessoas, ape-
nas uma desenvolvesse a patolo-
gia, o que era considerado uma
“maldição”. Com o tempo, desco-
briu-se que isso ocorre porque 92%
das pessoas são resistentes a essa
bactéria e mesmo com a proximi-
dade de pessoas infectadas, não
chegavam a desenvolve-la.

Só em 1980, surgiu a cura para
a doença, que deixou de ser cha-
mada de lepra e passou a ser cha-
mada de hanseníase. O tratamen-
to é feito por meio da poliquimiote-
rapia (PQT), uma espécie de coque-
tel de medicamentos que, além de
curar, interrompe a transmissão e
previne as deformidades. Foi neste
período que os pacientes deixaram
de ser isolados e a sociedade pas-
sou a conviver melhor com as pes-
soas em tratamento.
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

UNIÃO DAS SOCIEDADES ESPÍRITAS
INTERMUNICIPAL DE PIRACICABA

Edital de Convocação

Assembleia Geral Extraordinária

Em cumprimento ao artigo 36, parágrafo 1º e 2º do Estatuto da
União das Sociedades Espíritas Intermunicipal de Piracicaba,
ficam convocados os representantes das Sociedades Unidas
para a Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se às 13:00
horas, do dia 08 de fevereiro de 2025, na sede do “Grupo Espí-
rita Fora da Caridade Não Há Salvação” à Rua Tiradentes, 840 -
Centro - CEP 13400 760. Piracicaba - SP, em primeira convoca-
ção, com a seguinte ordem do dia:
Alienação do imóvel de propriedade da União das Sociedades
Espíritas Intermunicipal de Piracicaba.
Ainda, de acordo com o artigo 40, parágrafo 1º do Estatuto da
União das Sociedades Espíritas Intermunicipal de Piracicaba,
as decisões relativas à alienação de bens patrimoniais serão
tomadas pelo Conselho Deliberativo, em reunião com a pre-
sença de, no mínimo, dois terços de seus membros e por deli-
beração de, no mínimo três quartos dos presentes.

Piracicaba, 20 de janeiro de 2025.

Marina Gevartosky Torrezan
Presidente da Comissão Executiva

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital a COOPERATIVA AGRÍCOLA DE AGRO-
NEGÓCIO E DOS PRODUTORES RURAIS DO LITORAL NOR-
TE - AGROCOOPERLIN com sede à Rua Marechal Deodoro, nº
2.191 Bairro Vila MONTEIRO, CEP 13.418-565, no Município de
Piracicaba, inscrita no CNPJ/MF sob nº 07.625.124/0001-01,
protocolo na JUCESP sob  REGISTRADO o NIRE sob o nº
3540007414-1 de e Inscrição Municipal sob o nº CPD 645527 e
Inscrição Estadual – (I.E) 535.673.098-119 em atendimento ao
Estatuto da Cooperativa e a Lei Federal 5.764/71, nos termos
dos Artigos, CONVOCA todos os COOPERADOS com Diretos a
Voto, para participarem da ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
(A.G.O), a ser realizada no próximo dia  30 de Janeiro de 2.025,
em primeira chamada às 19:30 horas, com a presença de 2/3
dos Cooperados discutirem, deliberadamente e votarem sobre
a seguinte Ordem do Dia: A-) Abertura; B-) Ato Cooperativo de
Desistência e Reiteração de Cooperados; C-) Eleição dos Mem-
bros do Conselho de Administração e  Fiscal; D-) Nominata de
Transferência de Cargos; E-) Posse dos Cooperados Membros
dos Conselhos Administração e Fiscal; F-) Mudança de Ende-
reço; G-) Assuntos Diversos; H-) Encerramento.

Piracicaba, 21 de Janeiro de 2.025

OSVALDO APARECIDO SAN JUAN
Presidente do Conselho de Administração

DR. IRINEU PACHECO BACCHI
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 83 anos de
idade e era casada com Sra.
Maria Isabel Sabino Bacchi.
Era filho dos finados Sr. Irineu
Bacchi e da Sra. Maria de Lour-
des Pacheco Bacchi. Deixou
os filhos: Dr. Rogério Sabino
Bacchi casado com Angela
Maria de Oliveira Bacchi; An-
drea Sabino Bacchi casada
com Hugo Galdino; Dra. Va-
nessa Maria Sabino Bacchi
casada com Mauricio Rigoldi
Simões. Deixa ainda os netos:
Bruno; Bianca e Rafael, e de-
mais familiares e amigos. O
seu velório ocorreu ontem das
13:00hs, as 16:00hs, no veló-
rio da Saudade sala-06, onde
seguiu para o Crematório Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba, onde foi Cremado. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. WILLIANS SANTANA fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 49 anos, filho do Sr. Salve-
rino Francisco Santana e da Sra.
Maria da Aparecida Rocha, fale-
cida, era casado com a Sra.
Sandra Rodrigues Soares San-
tana; deixa os filhos: Maria
Eduarda Rodrigues Santana;
Eloisa Rodrigues Santana; Gui-
lherme Rodrigues e Gabriel
Rodrigues. Deixa o neto Lucas
Rodrigues, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h30 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Es-
meralda”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. RAQUEL LOPES DE BAR-
ROS QUADROS faleceu ontem,
nesta cidade, contava 49 anos,
filha do Sr. Pedro Lopes de Bar-
ros e da Sra. Maria Aparecida
Lopes de Barros, era casada
com o Sr. Roque Antunes de
Quadros; deixa os filhos: Mirian
Lopes de Barros, casada com
o Sr. Anderson Luis Bariotto e
Maicon Lopes de Barros Qua-
dros. Deixa a neta Ayla Lopes
Bariotto, demais familiares e

amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h30 da sala “01”
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. IRENE SCHMIDT GALLAR-
DO faleceu ontem, na cidade de
São Pedro/SP, contava 80 anos,
filha dos finados Sr. Henrique
Schmidt e da Sra. Julia Schmi-
dt, era viúva do Sr. João Gallar-
do; deixa os filhos: Marcelo
Schmidt Gallardo; Edgar Schmi-
dt Gallardo e Mauren Schmidt
Gallardo. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 11h30 do
Velório do Cemitério Jardim da
Colina da cidade de São Ber-
nardo do Campo/SP para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ROSELI FRANZONI faleceu
ontem, nesta cidade, contava 70
anos, filha dos finados Sr. Ce-
sario Franzoni e da Sra. Maria
Silvello Franzoni; deixa as filhas:
Taciana Tornisiello Batista, ca-

sada com o Sr. Wilson Roberto
Batista; Luciana Tornisiello
Penteado, casada com o Sr.
Andre Bortolotte Penteado e
Jessica Franzoni. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CICERO SEVERO DO NAS-
CIMENTO faleceu anteontem,
na cidade de Catanduva - SP,
contava 60 anos, filho dos fina-
dos Sr. João Soares do Nasci-
mento e da Sra. Gessy Severo
do Nascimento, era casado
com a Sra. Paula Roberta San-
tos do Nascimento; deixa os fi-
lhos: Michel e Mizael. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 14h30 do Velório da
Saudade, sala “08”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MILTON BATISTA faleceu
ontem, na cidade de Rio das

Pedras/SP, contava 52 anos, fi-
lho dos finados Sr. Otacilio Ba-
tista e da Sra. Maria Jose dos
Santos Batista; deixa os filhos:
Isabela Domingues Batista e
Midiã Domingues Batista. Dei-
xa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras, para o Cemi-
tério Parque da Paz da cidade
de Rio das Pedras/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas.

SRA. RITA AFONSO DE SOU-
SA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 75 anos, filha
dos f inados Sr.  Des ider io
Afonso e da Sra. Angelina de
Oliveira Afonso, era viúva do
Sr. Sebastião de Souza; dei-
xa os f i lhos:  Jose Marcos
Afonso Rosa, falecido e Jo-
siel Afonso Rosa. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
t imentos de pesar da Abi l
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. ROSA AMATTES GIOVAN-
NINI faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 101 anos
de idade e era viúva do Sr. Ette-
ro Waldomiro Giovanini. Era fi-
lha dos finados Sr. Andrea Amat-
tes e da Sra. Maria Bernard.
Deixou os filhos: Marilene Gio-
vanini Correa viúva de João
Correa; Pilade Giovanini, já fa-
lecido foi casado com Helena
Spinucci Giovanini; Maria Elena
Giovanini Spinucci viúva de José
Vespaziano Spinucci; André Gi-
ovanini, já falecido foi casado
com Santina Leme Siqueira Gi-
ovanini; Edna Marina Giovanini
Trevisan casada com Antonio
Arlindo Trevisan; Roberto dos
Santos Giovanini casado com
Maria das Graças Soares Gio-
vanini. Deixa ainda netos, bis-
netos e tataranetos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
14:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 01, seguindo para o

Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ELIETE PINTO DA CUNHA
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 49 anos de ida-
de e era filha do Sr. Daniel Pin-
to da Cunha e da Sra. Ignez de
Barros Pinto da Cunha, faleci-
dos. Deixa os filhos: Alisson,

Ariane, Alexandre, Alessandro,
Heloise. Deixa noras, genro,
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório do
Cemitério da Vila Rezende –
Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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Número de nascimentos no
Brasil tem 4ª queda consecutiva
Se em 2021 o país registrou o nascimento de 2.635.854 bebês,
em 2022, o número não ultrapassou 2.542.948, queda de 3,5%

Os dados mais recentes divul-
gados pelo IBGE apontam que o
número de nascimentos no Brasil
vem caindo de forma acentuada
nos últimos anos. Se em 2021 o
país registrou o nascimento de
2.635.854 bebês, em 2022, o nú-
mero não ultrapassou 2.542.948,
queda de 3,5%. Quando a compa-
ração é feita com os dados de 2010
a 2019, a diferença é ainda maior,
chegando a 11,4% de diminuição
nos nascimentos.

As causas dessa redução pas-
sam por vários fatores, que vão
desde o desejo das mulheres de
estudarem e conquistarem suces-
so na profissão, adiando a mater-
nidade, chegando até a reorgani-
zação econômica das famílias, que
preferem ter menos filhos para
contenção de gastos.

Mas, além disso, outra esta-
tística chama bastante a atenção:
aproximadamente 15% dos casais
brasileiros não conseguem ter fi-
lhos, mesmo após um ano inteiro
de tentativas, isso de acordo com
a Organização Mundial de Saú-
de (OMS), Diante da não gravi-
dez, a maioria dos casais busca
soluções médicas para realizar o
sonho de ter um filho, mas a
maioria esbarra nos altos custos
de procedimentos alternativos.
“Uma fertilização pode custar até
R$ 50 mil. É um valor bastante
alto e que impossibilita que a gran-
de maioria da população faça pelo
menos uma tentativa. Cada caso
é um caso e precisa ser estudado
com muito cuidado, porque, é fato
que casais saudáveis podem recor-
rer a soluções naturais para en-
gravidar”, explica o farmacêutico
Bruno Jacon de Freitas, Gerente
de Qualidade e Assuntos Regula-
tórios da Euroart Import, que

Opção por adiar a maternidade e dificuldade para
engravidar são as principais causas dessa redução

Divulgação

trouxe para o Brasil o lubrificante
de fertilidade Conceive Plus.

Segundo Jacon, os chamados
lubrificantes de fertilidade deve-
riam estar sempre entre as primei-
ras opções, quando um casal ten-
ta engravidar. “Há situações em
que métodos mais complexos re-
almente podem ser a única alter-
nativa. Mas, em grande parte das
vezes, a gravidez pode acontecer
de forma natural. Novidade que
chegou oficialmente no ano pas-
sado ao Brasil, o lubrificante de
fertilidade Conceive Plus pode con-
tribuir muito nesse processo”.

Já vendido em mais de 70 pa-
íses, o Conceive Plus favorece a
sobrevivência dos espermatozoi-
des por até 72 horas a mais do
que o normal, entre outras van-
tagens. “Esse lubrificante de fer-
tilidade tem formulação exclusi-
va e ajuda a aumentar as chan-
ces de gravidez porque cria con-
dições adequadas, equilibra o pH
da vagina e aumenta o tempo de
sobrevivência dos espermatozoi-
des”, finaliza o farmacêutico.

Autorizado pela Anvisa no Bra-
sil e por órgãos internacionais, como
o FDA (Food and Drug Adminis-
tration) dos EUA, o Conceive Plus
passou por testes em laboratório
antes de entrar em circulação. “Es-
tudos demonstram o quanto o pro-
duto é eficiente e realmente traz os
resultados esperados. No mundo
inteiro temos relatos de casais que
engravidaram após o uso desse lu-
brificante de fertilidade”, comenta
Carlos Alberto Dimarzio Filho, Ge-
rente Geral da Euroart Import, im-
portadora oficial do produto.

Indicado para casais saudá-
veis, o lubrificante deve ser utiliza-
do na região íntima (tanto do ho-
mem quanto da mulher) de 10 a 15

minutos antes da relação sexual,
podendo ser reaplicado sempre que
necessário. O Conceive Plus conta
com uma formulação sem compo-
nentes irritantes ou quimicamente
agressivos, justamente porque os
ambientes internos da vagina e do
útero são bastante sensíveis.

Dimarzio Filho faz somente
um alerta quanto à aquisição do
lubrificante. “O consumidor
deve comprar o produto que tem
as instruções da embalagem e a
bula em português. Esse é o lu-
brificante corretamente importa-
do para o Brasil e aprovado pela
Anvisa”, completa.

EUROART IMPORT - Fun-
dada na cidade de Campinas (SP),

em 1999, a Euroart Import é refe-
rência na importação e distribui-
ção de bens de consumo e trabalha
com marcas premium e produtos
diferenciados, capazes de propor-
cionar benefícios reais e qualidade
de vida aos consumidores brasilei-
ros. Atualmente, a empresa está
sediada no Distrito Industrial de
Indaiatuba, interior paulista.

Além da linha Conceive Plus,
produto pioneiro e mundialmente
reconhecido por sua eficácia e qua-
lidade, a Euroart Import é também
a distribuidora exclusiva dos pro-
dutos importados P&G e em seu
portfólio conta com marcas como
Fixodent, Tide, Aussie, Dawn, Cas-
cade entre tantas outras.
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